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Já chegam na quinta-feira (16) a 151 as perdas humanas nas inundações que assolam o 
Rio Grande do Sul e sabe-se que mais de 90% de suas empresas também foram afetadas. 
O baque é tão grande que vai diminuir as expectativas de crescimento do PIB do país neste 
ano. Teme-se, agora, a descoberta de mais mortes sob as águas que deixam no seu rastro um 
cenário  de destruição similar à guerra, acrescido pelo odor pútrido de roedores apodrecidos 
e sólidos decompostos. Para piorar, criminosos aproveitam a tragédia para assaltar e invadir 
residências desocupadas. 

Vamos levar muito tempo para voltar à normalidade e todos esperam que, doravante, medi-
das definitivas de contenção das águas sejam tomadas pelas autoridades. O balanço definitivo 
das perdas ainda está longe de ser calculado - mas uma das maiores perdas terão sido as 
decorrentes da destruição de obras de arte, bibliotecas e livrarias. Em Porto Alegre, o relato 
do Editor da LPM, que tinha mais de 500 mil livros em depósito no bairro Humaitá, debaixo d 
agua, é simplesmente comovente. Somam-se, a cada dia , novos depoimentos, além da capital. 

================================
“O que estamos vivendo no Rio Grande do Sul, neste momento, em especial, na cidade de 

Pelotas é algo nunca imaginado!” (por Gabriela Nogueira)
“As ruas viraram rios, carros trocados por barcos. Há botes, caminhões, helicópteros e má-

quinas de guerra ao nosso lado! Gritos diversas vezes por dia ecoando “saiam de casa”, “sal-
vem suas vidas”, “o resto se reconstrói”, “bens materiais se compram”... Mas, no fundo de 
um lugar chamado Laranjal tinha um tesouro, um patrimônio inestimável e impossível de 
recompor! Ali estavam, materiais de 1600, 1800, obras de Marcel Proust, Machado de Assis, 
primeiras edições de Freire, livros sobre Napoleão, entre tantos! Eduardo, para quem conhe-
ce, sabe bem, passou 50 anos fuçando sebos, barganhando com colecionadores, andando a 
pé ou deixando de comer um Bauru, na época de guri, para comprar aquela relíquia que não 
poderia ser deixada de preservar! Sim, para além de seu gosto pessoal, ou melhor, seu amor 
pelos livros, Eduardo tem uma preocupação imensa em preservar esses materiais, e vem fa-
zendo aquilo que o poder público está longe de se preocupar! Nossa casa estava com mais 
de um metro com água e tivemos que sair! Ele já tinha tomado algumas medidas pensando 
em um alagamento, mas menosprezou a força e a velocidade das águas, apesar dos avisos de 
conhecidos. Sua precaução não foi suficiente”.

================================

Tudo isso representa uma perda cultural incalculável para nosso Estado. Levaremos anos 
para recuperar todo este patrimônio. Falam que o luto passa por cinco fases, negação, raiva, 
barganha, depressão e aceitação. Não creio, no tocante às perdas culturais, que cheguemos à 
ultima delas. Carregaremos a perda  por muito tempo...

As perdas culturais das inundações

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

ENCHENTES

No meio da tarde desta terça-feira (14/5), 
o valor de doações via pix do SOS Rio Grande 
do Sul para vítimas das enchentes chegou a R$ 
101,3 milhões. A marca foi alcançada 12 dias 
depois de iniciada a campanha idealizada pelo 
governo do Estado e conduzida, também, por 
um grupo de entidades privadas. Como a deci-
são do Comitê Gestor foi de conceder R$ 2 mil 
para cada beneficiado, cerca de 50 mil famílias 
atingidas pela tragédia meteorológica recebe-
rão esse valor.

A distribuição dos valores arrecadados co-
meçará pelas áreas mais afetadas no Estado 
que já tenham condições de iniciar o proces-
so de recuperação e reconstrução. O Departa-
mento de Economia e Estatística (DEE), vincula-
do à Secretaria de Planejamento, Governança 
e Gestão (SPGG), identificará municípios den-
tro desse critério. O levantamento está em ela-
boração a partir de mapeamento das regiões 
afetadas pelas enchentes que começaram no 
fim de abril.

Doações via pix do SOS Rio Grande 
do Sul ultrapassam R$100 milhões

O governo federal anunciou nesta quarta-fei-
ra (15) uma série de medidas para famílias afe-
tadas pela chuvas e enchentes no Rio Grande 
do Sul. Até esta tarde, a tragédia tinha deixado 
149 pessoas mortas e 617,7 mil fora de casa. As 
ações foram anunciadas em cerimônia no es-
tado, com a presença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), de ministros, e do governador 
Eduardo Leite (PSDB).

No evento, o governo também criou uma 
secretaria extraordinária, com status de minis-
tério, para coordenar a reconstrução do estado, 
sob comando do ministro Paulo Pimenta. Entre 
as medidas, estão um auxílio de R$ 5,1 mil para 
compra de móveis e eletrodomésticos, além de 
saque de até R$ 6,2 mil do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) e inclusão de 21 mil 
famílias no Bolsa Família.

O Governo Federal afirmou, ainda que vai 
comprar casas nas regiões atingidas para dar 

às famílias que perderam suas residências. "O 
presidente Lula está garantindo que as casas 
que foram perdidas na enchente, aquelas que 
se encaixam dentro do perfil do Minha Casa Mi-
nha Vida 1, Minha Casa Minha Vida 2, dentro do 
mesmo padrão de renda, 100% destas famílias 
terão suas casas garantidas de volta pelo gover-
no federal". Segundo o ministro, o governo pre-
tende comprar imóveis usados e em construção 
para entregar às famílias, além de propriedades 
que iriam a leilão. Também pretende aproveitar 
propostas não utilizadas no programa Minha 
Casa, Minha Vida, além de fazer novas seleções 
na iniciativa.

O governo federal liberou recursos emergen-
ciais, para atendimento imediato das vítimas, e 
também discute um pacote bilionário para re-
construir a infraestrutura gaúcha. O governo do 
estado estima esse custo em, pelo menos, R$ 19 
bilhões.

Auxílio de R$ 5,1 mil, ampliação do Bolsa 
Família, casas novas: veja medidas do 

governo para afetados pela tragédia no RS

Eldorado do Sul foi uma das cidades mais atingidas pelas enchentes 
(Foto: Gustavo Mansur/Secom)
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No dia 29 de abril, foram vo-
tados (ambos SEM DEBATE de 
nenhuma parte envolvida nas 
matérias)  os projetos de lei ordi-
nárias 56 e 57/ 2024, de autoria 
do poder executivo e legislativo, 
respectivamente, que define os 
subsídios dos cargos políticos 
dos dois poderes:  Prefeitura de 
Torres e Câmara Municipal. Os 
valores valerão para a legislatura 
que se aproxima, de 2025/2028. 
As matérias também foram pro-
mulgadas pelo prefeito Carlos 
Souza, portanto já são válidas. 

Os salários serão ocupados 
pelos 13 vereadores eleitos  em 
2024, assim como serão a base 
salarial para os secretários mu-
nicipais, prefeito e vice-prefeito, 
ambos também eleitos no plei-

to deste ano. Ou seja: os salá-
rios NÃO SÃO PARA OS ATUAIS 
OCUPANTES, são para os futuros 
políticos ou cargos de confiança 
dos mesmos, que são definidos 
por lei com boa antecedência 
do pleito (como agora em maio) 
para não se tornarem tema de 
debate da campanha que inicia 
no segundo semestre de 2024 
e ao mesmo tempo para definir 
o salário  para o panorama dos 
candidatos às cadeiras legislati-
vas que serão inscritos no pleito. 

Os subsídios mensais do 
Prefeito para a legislatura que 
vem ficaram aprovado em R$ 
29.900,00 (atualmente é de 
R$ 21.095,15). O salário do Vi-
ce-Prefeito em R$ 17.900,00 
(atualmente R$ 10.547,58). Já o 

valor futuro da equipe dos se-
cretariados da prefeitura ficou 
definido em R$ 11.900 mensais 
(Atualmente R$ 8,120,09).

Os vereadores da Câmara 
Municipal torrense receberão 
subsídios mensais no valor de 
R$ 9.300,00 (atualmente é de 
R$ 6530,15). E os Presidentes da 
Câmara (eleitos anualmente) na 
próxima legislatura receberão 
R$ 11.300 mensais enquanto 
ocuparem o cargo.

Pelas regras estabelecidas no 
Brasil, estes salários só poderão 
sofrer reajustes mensais, geral-
mente dados em congruência 
com os reajustes dados ao fun-
cionalismo público concursado 
e contratado excepcionalmente 
(casos não políticos). E no ano de 

2028, os vereadores eleitos que 
estarão terminando o mandato 
como os atuais, deverão por sua 

vez votar os subsídios base para 
a legislatura seguinte, como fize-
rem os atuais. 

Câmara aprovou subsídios do poder executivo e legislativo 
de Torres para a próxima legislatura (2025/2028)

Cargos e salário que valerão para os eleitos no pleito vindouro, teve valores definidos após votação em 29 de abril. A lei obriga 
esta definição antes do período pré-eleitoral

O vereador de Torres Roge-
rio Jacob, o Rogerinho (PP), 
unido primeiramente com 
o vereador Luciano Raupp 
(PSDB) - mas afirmando que 
irá angariar assinaturas da 
maioria dos colegas da Casa 
Legislativa torrense - vão en-
trar com um requerimento 
para que sejam revogadas as 

leis que projetaram os salá-
rios futuros de vereadores, 
prefeito, secretários munici-
pais e vice-prefeito. Estas leis 
foram recentemente votadas 
e aprovadas (com o voto inclu-
sive destes dois idealizadores 
da mudança) na Câmara de 
Torres, por 8 votos a favor e 3 
contra. 

Segundo nota para A FOLHA 
emitida na quarta-feira (15) 
ao meio dia, Rogerinho afir-
mou que a mudança de rumo 
foi pensada por conta das 
mazelas decorrentes das de-
vastadoras enchentes no RS, 
situação que, para Rogerinho, 
mudou totalmente o contexto 
da estrutura de prioridades 

públicas em relação aos gastos 
orçamentários. Lembrando 
que a aprovação do aumento 
nestes salários (de vereado-
res, prefeito, secretários mu-
nicipais e vice-prefeito) havia 
sido aprovada no dia 29 de 
abril – antes de se agravar a si-
tuação de calamidade pública 
no RS decorrente das enchen-

tes.
Conforme os vereadores 

Rogério e Luciano afirmaram 
na mesma quarta-feira (15/5), 
em entrevista para uma rádio 
da cidade, “outros parlamen-
tares já teriam se manifestado 
favoráveis à revogação preten-
dida pela medida após a mu-
dança de contexto”.

Após aprovarem aumento salarial, próprios vereadores que 
votaram a favor querem revogar a lei em Torres

Três votos contra. Sem debates
A votação dos projetos de lei 

foi feita sem discursos dos vere-
adores sobre o assunto, nem de-
bate defendendo (ou rejeitando 
o cálculo proposto e os valores 
projetados (que acabaram sen-

do aprovados). O resultado das 
votações teve, ambas as maté-
rias (salários do executivo e le-
gislativo) a mesma configuração 
de placar.  Foram 11 votos regis-
trados, já que o presidente da 

Câmara não precisa votar (só é 
obrigado e registrar seu voto no-
minal caso dê empate nos votos 
dos colegas - o que não aconte-
ceu). E o vereador Gimi (PP), não 
compareceu à sessão porque ti-

nha de levar um familiar ao Hos-
pital em Porto Alegre.  

No placar votaram contra os 
vereadores Jacó Miguel (PDT), 
Igor Beretta (MDB) e Moisés 
Trisch (PT). Os outros 8 votos fo-

ram a favor da planilha das no-
vas remunerações, tanto do po-
der executivo quanto do poder 
legislativo – que passa a valer 
para a  da legislatura 2025/2028, 
cabe lembrar.  

Rogerinho Jacob (PP) e Luciano Raupp (PSDB) voltaram atrás, após diagnosticarem mudança no contexto de prioridades 
públicas no estado do RS por conta das devastadoras enchentes

Votação final servirá somente para quem 
vencer no pleito deste ano (opinião de Fausto Jr.)

A votação dos ‘Plus’, tanto os 
de autoria da prefeitura (poder 
executivo) quanto o de autoria 
da Câmara Municipal (poder le-
gislativo) são feitas conforme os 
ritos da justiça ,frente a relação 
dos salários com os autores do 
recebimento dos salários. Por 
isso, atualmente os vereadores 
de Torres recebem (assim como 
os representantes eleitos do Po-
der Executivo e secretários de 
pastas) os seus subsídios mensais 
baseados nos valores que foram 
votados na legislatura passada 
(2017/2020), bem como foi feito 
(e pode ser revogado) pelos atu-

ais vereadores.  Já os reajustes 
anuais são feitos por conta da 
possibilidade de correção mo-
netária dos valores, o que geral-
mente é feito. 

Na prática, os vereadores e 
o prefeito só podem receber au-
mento nas suas bases salariais 
quando estes são votados por 
pessoas da legislatura anterior. 
Consequentemente, os aumentos 
de salários votados (e que agora 
estão sendo questionados pelos 
próprios autores) são para polí-
ticos que necessariamente têm 
que vencer a eleição vindoura (ou 
pessoas escolhidas por estes, no 

caso do secretariado). Vereado-
res atuais podem (ou não), então, 
usufruir dos salários que votaram 
para a legislatura 2025/2028. 
Sim se forem reeleitos, não se 
não forem. Os candidatos a ve-
readores e os candidatos a serem 
secretários de governo, que irão 
colocar seus nomes no certame 
de outubro, estes sim sabem os 
salários que irão ser a base de 
suas remunerações, seja lá quais 
forem afinal decididas pelos atu-
ais vereadores e pelo governo 
municipal. Mas eles têm de ven-
cer a eleição, um empreendimen-
to difícil...  Ou não?
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Na sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres, reali-
zada na segunda-feira, 13 de 
maio, dois vereadores que 

haviam se posicio-
nado sobre a fusão 
- pelo menos das 
máquinas utilizadas 
- das secretarias de 
Obras e secretaria 
de Agricultura, Pe-
cuária e Pesca da 
cidade voltaram 
atrás, após avalia-
rem melhor a situa-
ção e conversarem 
com os secretários 
envolvidos. 

Rogerinho Jacob 
(PP) que levantou 
o assunto, indican-
do até a hipótese 
de fusão das se-
cretarias por con-
ta da constatação 
de obras paradas 
(quando máquinas 
daquela obra estava 
disponível em outra 
pasta de atuação no 
governo), humilde-

mente reconheceu que ava-
liou erradamente a situação, 
dizendo que resolveu retirar 
publicamente sua sugestão 
(que foi publicada no jornal A 
FOLHA da semana anterior). 

O vereador Dilson Boaven-
tura (MDB) - que já trabalhou 
no departamento de obras 
do governo anterior, e tam-
bém considerou coerente a 
fusão pelo menos do uso do 
maquinário - se pronunciou e 
também recuou em sua aná-
lise anterior. Dilson disse que 
esteve conversando com o 
secretário de Agricultura de 
Torres, José Brocca, quando 
constatou em conversa técni-
ca que ambas as pastas têm 
cronogramas de trabalhos 
que necessitam a utilização 
de máquinas e que, portanto, 
a solução para a falta de ma-
quinário de trabalho em am-
bas as secretarias é de provi-
denciar mais unidades, uma 
adaptação natural do aumen-
to do trabalho em município 
que cresce, como é o caso de 
Torres.    

Durante o seu pronunciamen-
to e em conversa com seus pares 
- na sessão da Câmara torrense 
de segunda-feira (13 de maio) - o 
vereador Gimi Vidal (PP) sugeriu 
a criação de um documento que 

fomente as autoridades federais 
para que o repasse de valores 
arrecadados para a Lei Rouanet 
seja transferido, para ajudar nas 
obras de recuperação do estado 
do Rio Grande do Sul por conta 

das cheias que assolaram o es-
tado. É que, conforme informa 
sua assessoria em nota para a 
imprensa, “o governo federal li-
berou um aumento de 255% na 
liberação deste tipo de recurso 

ao orçamento no ano de 2023 
em comparação com 2022”.  A 
nota deduz que “o    valor autori-
zado para captação neste ano de 
2024 seria, então, de mais de R$ 
16 bilhões”. 

POLÍTICA

Vereador torrense quer formalizar pedido de repasse da 
Lei Rouanet e Fundo Partidário para ajudar gaúchos

Na opinião de Gimi (foto) recursos da lei cultural estariam indo para mãos erradas e campanhas políticas poderiam ser 
financiadas por pessoas físicas eleitoras dos candidatos

@redemac.bomagg.torres
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 ITAPEVA

Lei Rouanet e fundo eleitoral para reconstrução do RS
Conforme pensa o vereador 

Gimi, a grande controvérsia dos 
projeto da Lei Rouanet é o fato de 
que muitos artistas já consagrados 
captarem recursos por este meca-
nismo, apesar de terem a capaci-
dade de buscarem valores com o 
seu próprio esforço, sem necessitar 
de repasses de dinheiro público. 
“Muitas vezes o show é pago com 

a Lei Rouanet e mesmo assim há 
cobrança de ingressos porque o 
projeto permite com algumas re-
gras de compensação, que incluem 
venda de lotes promocionais, cur-
sos, palestras, entre outras ações”, 
disse Gimi, exemplificando a falta 
de necessidade de dinheiro público 
(ao menos para artistas consagra-
dos).

Outro montante do orçamento 
da união citado pelo vereador Gimi, 
que para ele também impactaria 
muito positivamente como pro-
grama de atendimento às vítimas 
das enchentes, são os quase R$ 5 
bilhões já separados para o fundo 
partidário, valor este que o gover-
no federal também autorizou para 
financiar as eleições municipais 

deste ano. “O fundo eleitoral veio 
para suprir a proibição de empresas 
doarem para campanhas, mas as 
pessoas físicas ainda podem cola-
borar com valores financeiros para 
as campanhas políticas”, pensa o 
vereador. “E o valor deste ano teve 
um aumento considerável compa-
rando com a última eleição munici-
pal (em 2020, em meio a pandemia 

Covid-19, foi liberado 2 bilhões de 
reais ante os R$ 4,9 bilhões sancio-
nados pelo governo Lula para este 
ano)”, exemplifica Gimi.  

Vereadores voltam atrás e reconhecem 
necessidade de maquinários separados 

em secretarias de Torres
Rogerinho (PP)  e  vereador Dilson Boaventura 

(MDB) foram convencidos que a situação deve se 
manter como está e que a solução é mais maquinário

R$ 21 bilhões que ajudariam vítimas e estruturas coletivas, diz Gimi
Num rápido comparativo do 

quanto esses valores seriam pos-
síveis para ajudar o estado nas 
enchentes, a nota do vereador 
utiliza o montante de recursos 

de R$ 93 milhões de reais arre-
cadados pelo Pix do governo da 
RS (até terça, 14) em repasse de 
R$ 2 mil reais para 45 mil famí-
lias atingidas pelas cheias. “Seria 

muito mais, o somatório destes 
valores (Lei Rouanet e Fundo 
Partidário) é de R$ 21 bilhões. 
(Seria usado) na busca para ame-
nizar a dor dos gaúchos, que 

muitos nem sabem mais onde 
estavam a suas casas antes da 
enchente” completa Gimi, na 
nota. Ele ainda comunica sobre 
um documento que poderá ser 

enviado para Brasília, assina-
do pelos vereadores da Câmara 
Municipal de Torres, referente a 
abordagem do vereador sobre o 
assunto.
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Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

TERRAZZO COM MIRANTE E ARQUIBANCADA PARA CONTEMPLAR O MAR

PISCINA AQUECIDA

ÁREA GOURMET 21º ANDAR: ESPAÇO BRUNELLO

ÁREA GOURMET 2º ANDAR: CANTINASALA DE ESTAR

Com apenas 3 unidades por 

andar, os apartamentos do 

Montalcino foram projetados 

para oferecer conforto em todos 

os aspectos. 

O projeto valoriza a vista dos 

apartamentos, a disponibilidade 

de espaços amplos, a 

comodidade das suítes e o uso 

de ventilação e iluminação 

natural. 

Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

PISCINA 
AQUECIDA

ACADEMIA

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

SALA DE JOGOS

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

SAIBA MAIS
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Vereador de Arroio do Sal pede criação de espaço 
municipal para a utilização de som automotivo

Está tramitando nos ritos da 
Câmara de Vereadores de Ar-
roio do Sal, a Indicação 3/2024, 
de autoria do vereador Giovani 
dos Reis (MDB), que solicita à 
prefeitura que esta estude e im-
plemente um espaço destacado 
para usuários do som automoti-
vo no município, e pede também 
que se pense a viabilidade de co-
locação desta prática de entrete-
nimento nos eventos promovi-
dos pela municipalidade. 

Segundo afirma o autor na 
mesma solicitação, a demanda 
seria atualmente necessária, 
tendo em vista que as compe-
tições de som automotivo to-
maram grande proporção no 
contexto das realizações muni-
cipais, ao ponto de, na opinião 
do vereador, atualmente já ser 
praticamente considerada um 
esporte.

Giovani sugere a criação de 
espaço para essa prática e a 

colocação de competições ou 
mostras desta categoria no ca-
lendário programado, para bus-
car turismo na cidade de Arroio 
do Sal junto aos já vários outros 
eventos programados pela mu-
nicipalidade. Portanto conside-
ra sua demanda um assunto de 
ganhos coletivos para a cidade. 
E eventual perturbação do sos-
sego alheio por parte do volume 
alto destes mesmos aparatos de 
som automotivos não foi citada.

Giovani dos Reis acha que, inclusive, a modalidade pode ser incluída no calendário de eventos do município para atrair turistas

OPINIÃO - FALTA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
NOS BAIRROS AFETA MORADORES DE TORRES

Nos últimos 20 anos, bairros de Torres como Campo Bonito, São Brás, Águas Cla-
ras, Centenário, Salinas, Predial, Curtume, Porto Alegre e Praias Sul, não tiveram a 
oferta de pelo menos quatro serviços públicos, prejudicando moradores destes bairros 
da cidade

A população dos bairros lamenta ter visto  prédios públicos inativos, que com o pas-
sar dos anos foram depredados e deteriorados  após descumprir a legislação que trata 
da prevenção de incêndio. Por exemplo,  o imóvel antigo da prefeitura ou o prédio do 
colégio desativado localizado no morro do Farol, que estão deteriorados. Penso que 
caberia ao governo do  município adequá-los, o que não ocorreu e nenhuma interven-
ção nos últimos anos.  Mesmo sendo parte das  promessas de campanha do atual pre-
feito o de  recuperar o prédio da antiga escola Cenecista, nada foi feito para reativar as 
atividades escolares ou de outras atividades. Lá aconteceram vários arrombamentos, 
foram  furtados aberturas, equipamentos hidráulicos e todas as fiações da rede elétrica, 
impedindo a continuidade de qualquer serviço no local sem uma revitalização geral.  
O que os moradores de Torres não imaginavam é que, até hoje, o prédio seguiria la-
crado, cercado  e com homens trabalhando no pátio, aparando o gramado de vez em 
quando.  Há quem ainda acabe sendo surpreendido por piadas em páginas da internet, 
onde  o endereço ainda segue aparecendo como  Morro do Farol. 

Nos bairros Centenário, Engenho Velho, Salinas e Praias Sul, a distância é o maior 
problema para os moradores serem atendidos na área da saúde. Estes serviços não são 
ofertados pelo município nestes bairros, e, o transporte termina sendo o maior proble-
ma enfrentado por estas comunidades.

O Serviço de Atendimento Familiar não existe em alguns desses, quando este pro-

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS grama público é de suma importância para a comunidade pois o  SAF visa fortalecer 
as famílias em situação de risco, dando acesso aos direitos e auxiliando na melhoria 
da qualidade de vida ao manter grupos de convivência, oficinas e atividades comu-
nitárias. 

O atendimento das famílias destes bairros ocorre no CRAS de outra região, dis-
tante das comunidades. Muitas famílias são impedidas pela distância e por não ter 
recursos financeiros para bancar o transporte. O mesmo problema ocorre com a Es-
tratégia Saúde da Família. Nenhum destes bairros conta com um Posto de Saúde, 
dependendo de unidades existentes em outros,  onde mais uma vez a distância é o 
maior empecilho. — A promessa é de melhorar o atendimento, mas até o momento 
nada foi feito — resumiu uma moradora. 

MORAR NESSES BAIRROS É MUITO DIFÍCIL - O aumento do custo de vida 
para os mais pobres se soma a outros problemas “comuns” a todos bairros distante do 
centro. “A vida das pessoas aqui é muito complicada, principalmente pra ir pro traba-
lho. O único meio de transporte que a gente tem que nos liga até o centro da cidade 
é o ônibus circular, que na maioria das vezes está quebrado”, reclama Rosane Soares 
da Silva, moradora das Praias Sul, comunidade na periferia de Torres.

A isso ela agrega outras carências da comunidade. “Não temos saneamento, nem 
energia adequada. Conforme a luz cai, queima geladeira, máquina de lavar… Não 
temos acesso à internet. Creche, nem pensar! O Posto de Saúde é muito distante, 
mais de 5 km para chegar”, lista. Rosane é certeira ao identificar o problema. “As 
Praias Sul, são o quarto de despejo, mas é a nossa dignidade que está em jogo aqui”

A DIFÍCIL VIDA NA PERIFERIA DAS CIDADES - Maria Marinho, 32 anos, 
moradora da Ocupação Tamburiqui, em Torres, conta um pouco das situações que 
já passou. “Nasci e me criei na comunidade de Itapeva, onde sempre sofremos com 
o abandono. No governo do Prefeito Cezar Cafrune tínhamos atendimento pela Se-
cretaria do Bem Estar Social, mas depois voltamos com força a ser invisíveis para 
a prefeitura, pois na periferia sempre falta estrutura. Me casei e  vim para o Bairro 
Tamburiqui e agora estamos na luta dentro da ocupação, mas os problemas se agra-
varam porque aqui moramos sem nenhum tipo de pavimentação e, quando chove, 
vira um lamaçal. Não temos saneamento básico, nem água potável e isso ocasiona 
problemas de saúde das pessoas. O prefeito e o poder legislativo não olham pra gen-
te, pois somos humildes”, relata.     

Som automotivo (FOTO – Semma Belém PA)

Prefeitura terá ponto facultativo no dia 20 
de maio, véspera do aniversário de Torres

Nesta quarta-feira, 15 de maio, o 
prefeito Carlos Souza assinou dois 
decretos que tratam sobre pontos 
facultativos na Prefeitura de Torres. 
Trata-se do decreto nº 135/2024 
que dispõe sobre o ponto facultativo 
nas repartições públicas municipais 
no dia 20 de maio de 2024, segun-
da-feira, véspera do aniversário de 
146 anos de emancipação política de 
Torres, celebrado no dia 21 de maio. 

E também do decreto nº 136/2024 
que dispõe sobre o ponto facultativo 
no dia 31 de maio de 2024, sexta-fei-
ra, dia que sucede o feriado de Cor-
pus Christi, em 30 de maio.

“Excetuam-se dos decretos, os 
serviços essenciais, assim considera-
dos, os de saúde (Pronto Atendimen-
to, SAMU e transporte de pacientes), 
vigilância em prédios municipais, os 
vinculados à Secretaria de Meio Am-

biente e Urbanismo (recolhimento 
de lixo, Canil Municipal, os serviços 
da RECIVIDA) e a Casa de Acolhimen-
to, esta vinculada à Secretaria de As-
sistência Social e Direitos Humanos. 
Às Escolas Municipais de Educação 
Infantil e de Ensino Fundamental 
aplica-se o disposto no Calendário 
Escolar do ano letivo de 2024”, ex-
plica o comunicado da Prefeitura de 
Torres.

Além deste, outro ponto facultativo da municipalidade torrense ocorrerá em 
31 de maio, data que sucede feriado de Corpus Christi

Vereador pede 
estacionamento unilateral 

em rua do Igra Sul
Está tramitando na Câmara de 

Torres uma Indicação parlamentar, 
de autoria do vereador Silvano Bor-
ja (Republicanos). Esta solicita que 
o  Poder Executivo (Prefeitura de 
Torres ) verifique a possibilidade de 
deixar livre para estacionamento so-
mente um dos lados da Rua Carlos 
de Souza, no Bairro Igra Sul.

Na justificativa da Indicação, o 
Vereador autor explica que, em sua 
visão, a  rua em destaque é estreita 

e está tendo um fluxo muito grande 
de veículos, principalmente depois 
de alterações em algumas vias im-
portantes da cidade, - como a Rua 
Joaquim Porto e  a José Luiz de Frei-
tas.

Silvano lembra que muitos  car-
ros utilizam esta via para acessar os 
comércios da Rua Capaverde, o Car-
tório Civil dentre outros estabeleci-
mentos, além de utilizarem a mes-
ma como retorno para outras ruas . 
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 Nesta terça-feira (14), o ativista defensor dos animais Je-
ferson Ranciaro, do projeto #cadeiaparamaustratos  -criado 
pelo Delegado e Deputado Federal Bruno Lima - esteve em 
Torres recebendo doações de medicamentos angariados na 
cidade, para animais vítimas das enchentes no Rio Grande 
do Sul.

Jeferson está atuando de barco no salvamento dos ani-
mais em Canoas e Porto Alegre, na equipe do Comissário 
Zottis, ex Secretário Adjunto de Segurança Pública de Porto 
Alegre e nomeado pelo Delegado Bruno Lima como "Embai-
xador da Causa Animais no Rio Grande do Sul”. (Texto por 
Fabi Corrêa)

Entregues Medicamentos 
angariados em Torres para 

animais vítimas das enchentes

Em meio a situação de calamidade 
no RS, Procon de Torres busca evitar 

aumento abusivo de preços 

Para auxiliar o trabalho realizado 
para atender a sociedade gaúcha nes-
te momento em que as enchentes 
atingem o Rio Grande do Sul, o De-
partamento do Consumidor (Procon 
RS) realiza uma série de articulações 
para fiscalizar o aumento de preços de 
itens primordiais. Notas técnicas neste 
sentido foram expedidas pelo Procon 
RS/Secretaria de Estado de Justiça, Ci-
dadania e Direitos Humanos. Nestes 
últimos dias, o Procon de Torres, por 
exemplo, visitou entidades ligadas ao 
comércio e estabelecimentos como 
postos de gasolina e supermercados 
da cidade - alertando que elevar preço 
de produto ou serviços sem justa causa 
é considerada prática abusiva de acor-
do com o Código de Defesa do Consu-
midor e crime contra a economia po-
pular conforme a Lei 1521/1951.

As notas técnicas reforçam que o 
aumento injustificado dos preços dos 
bens de consumo essenciais, aprovei-
tando-se das enchentes, em qualquer 
localidade, e dos problemas por elas 
gerados, representa prática abusiva e 
é condenado pelo Código de Defesa 
do Consumidor. O fornecedor que in-
fringir a lei pode sofrer sanções admi-

nistrativas como multa; apreensão do 
produto; inutilização do produto; sus-
pensão de fornecimento de produtos 
ou serviços; suspensão temporária de 
atividade; revogação de concessão ou 
permissão de uso; cassação de licença 
do estabelecimento ou de atividade; 
interdição, total ou parcial de estabe-
lecimento, de obra ou de atividade e 
intervenção administrativa.

Contato com o Procon de Torres
Se o consumidor torrense se sentir 

prejudicado, recomenda-se procurar 

o Procon Municipal que localiza-se na 
sede administrativa da Prefeitura Mu-
nicipal (José Antonio Picoral, 79) ou 
ainda buscar orientações através do 
fone (51) 3626 3060 e (51) 3626 9150 
ramal 250, ou por e-mail procon@
torres.rs.gov.br. Na eventualidade do 
consumidor precisar de órgão da de-
fesa em município da região que não 
conte com o Procon, é possível acessa 
o atendimento eletrônico pelo site do 
Procon RS ou procurar uma Delegacia 
de Polícia mais próxima. (Com infor-
mações de Prefeitura de Torres)

Elevar preço de produto ou serviços sem justa causa é considerada prática abusiva de acordo com o 
Código de Defesa do Consumidor e crime contra a economia popular conforme a Lei 1521/1951.
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O Estado do Rio Grande do Sul 
também não pode parar, sob pena de 
desligar a engrenagem que dá sobre-
vida a todos os habitantes locais e que 
obedecem e respeitam as leis e suas 
fronteiras jurídicas.  Portanto, não é 

responsável  o povo (principalmente 
os formadores de opinião de meios 
de comunicação confiáveis do estado 
gaúcho),  colocarem no ar sentimento 
de culpa para àqueles que se mantêm 
fazendo o que fazem no dia a dia e, 
consequentemente, não se  apresen-
taram como voluntários para ajudar 
no atendimento dos desabrigados ou 
ajudar na captação e distribuição de 
donativos nos lindos (e necessários) 
movimentos que estão acontecendo 
por aqui, por iniciativa profissional 
tanto dos poderes públicos da segu-
rança e da saúde quanto da própria 
iniciativa privada, feitas no caso  por 
heróis que doam seu tempo para aju-
dar o irmão que sofre. Manter o dia 

a dia, tanto de trabalho quanto de 
consumo, faz parte do atendimento à 
engrenagem que gera produção, em-
prego, renda e sobrevivência aos que 
vivem na aldeia gaúcha. Se a popula-
ção parar de consumir, parar de con-
sumir para poder trabalhar e parar de 
trabalhar em seus pontos quando este 
simples trabalho exige consumo para 
acontecer, vai acabar colocando mais 
gente em estado de calamidade eco-
nômica, o que pode gerar um colapso 
ainda maior do sistema.

Não podemos alegar que o gover-
nador Eduardo Leite fica no escritório 
com ar condicionado e com roupas 
de grife quando colegas nossos estão 
passando frio ao se colocar à disposi-

ção para salvar pessoas e até animais 
afetados pela enchente, ou para par-
ticipar mutirão para captação e dis-
tribuição de colchões e cobertas para 
que desabrigados possam dormir em 
abrigos sem ter de ser no chão, por 
exemplo. O governador tem que con-
tinuar trabalhando em sua função de 
dirigir as forças de trabalho nas políti-
cas públicas, tanto as extraordinárias, 
como a defesa civil, quando as ordiná-
rias como o sistema de atendimento 
aos doentes, aos desabrigados por 
outros motivos, aos empresários que 
estão sofrendo por falta de competiti-
vidade decorrente dos altos impostos 
e etc.  A vida continua, a engrenagem 
tem que andar...

Criticar o governo Leite por manter 
projetos de aumento de impostos no 
RS, para ajudar na arrecadação que 
está abaixo da demanda dos cofres, se 
trata de crítica construtiva e deve con-
tinuar, na minha opinião. Mas criticar 
o governador porque está no escritó-
rio ao invés de estar de colete e sal-
vando gente é pensar pequeno, tam-
bém. É achar que o mundo para e gira 
em torno dos que sofrem atrocidades 
geográficas, o que não é inteligente, 
porque existem sempre locais que es-
tão passando por problemas críticos 
até maiores do que o nosso e ninguém 
destaca, justamente pela dedução que 
isto é a existência: acontece com to-
dos, independente de geografia.  

O RS TAMBÉM NÃO PODE PARAR

Penso que  errado a reclama-
ção de adversários do governo 
Lula, que  criticaram o presiden-
te e sua primeira dama por es-
tarem viajando para o exterior 
quando o estado BRASILEIRO do 
RS está em situação de calami-
dade. É que, mesmo quando em 
calamidades, a vida dos outros 
continua (ainda mais num país 

de dimensão continental, como 
o Brasil). A reunião que irá definir 
se irá haver aumento de impos-
tos para importação de produtos 
do Brasil na Europa vai existir de 
qualquer forma, porque os pro-
dutores de alimentos de lá estão 
com seus negócios inviabilizados, 
por exemplo. Isto de certa forma 
é uma espécie de calamidade 

também... E muita gente de lá 
nem sabe que o RS está com en-
chentes, assim como não sabe se 
na Oceania não tem outro lugar 
afetado por calamidades causa-
das por manifestações naturais, 
como a nossa enchente. 

Criticar Lula e a 1ª dama Janja 
pode ser feito por outras motiva-
ções, como por  priorizar a pre-

sença em negócios internacionais 
ao invés de estar presente em ne-
gociações nacionais mais impor-
tantes como a reforma tributária, 
a mudança no código penal, etc.; 
ou criticar o casal por aparentar 
estar fazendo Lua de Mel com o 
dinheiro público, também  ok...  
Mas alegar que ter um estado 
como o RS em  situação de  ca-

lamidade é motivo para um pre-
sidente de nação não fazer nada 
além de se ocupar da situação ca-
lamitosa daquele povo que sofre, 
na minha opinião é pensar muito 
pequeno... é deixar de pensar na 
floresta toda em troca do comba-
te a um formigueiro, que come 
as plantas  de  em um jardim da 
nação... ou não?

O BRASIL NÃO PODE PARAR

As várias iniciativas de mutirões aqui no 
Litoral Norte, como em Torres e Arroio do 
Sal, por exemplo, que foram criadas para 
ajudar os irmãos gaúchos são altamente 
elogiáveis e devem ficar crivadas nas bio-
grafias de todos os que participaram de 

forma extraordinária, ou seja, que saíram 
de suas rotinas para ajudar pessoas, mes-
mo que estas pessoas gaúchas de sua tribo 
que sofrem estejam no centro do Estado, 
principalmente. Mas a cidade não pode 
parar. O próprio Festival do Balonismo, 
se fosse possível, poderia no futuro ser 
retomado, mesmo que agora os irmãos 
gaúchos estejam passando por apertos 
das enchentes. Somente o diagnóstico de 
insegurança de movimentação – tanto dos 
participantes quanto visitantes -  fez com 
que o principal evento torrense fosse can-

celado, como foi o caso, responsavelmente 
feito. 

Não podemos fazer com que pessoas 
que não estão participando de mutirões de 
ajuda aos desabrigados fiquem envergo-
nhadas de não estarem incluídas no bonito 
processo de ajuda. Não é justo criticar al-
guém que mantém uma festa de aniversá-
rio aqui em Torres, por exemplo, só porque 
nossos irmãos estão sofrendo no centro do 
RS. Se uma empresa de festas que possui 
um evento contratado para fazer aqui em 
Torres recebe um aviso de cancelamento 

do programa, esta 
terá uma reação em 
cadeia de proble-
mas econômicos de 
pessoas que nada 
têm a ver com as 
enchentes, muito 
menos têm culpa 
porque choveu 
demais em parte 
do estado gaúcho. 
Nem por isso, essa 
pessoa não é em-

pática com a dor do outro. O produtor de 
doces terá seu pedido cancelado e conse-
quentemente seu dinheiro cancelado de 
sua conta. Ele não terá dinheiro para pagar 
os ingredientes da preparação dos milhei-
ros de doces; o dono do mercado não terá 
mais a receita da venda destes ingredien-
tes (muitas vezes em eventos grandes já 
fazendo parte do faturamento do esta-
belecimento no caso de festas grandes); 
o vendedor do mercado não receberá a 
comissão desta venda cancelada e conse-
quentemente não terá tanto dinheiro para 
comprar seu rancho no mercado para sus-
tentar sua família. E assim por diante... 

Comemorar o aniversário de Torres, por 
exemplo, não precisa sair do calendário 
de eventos coletivos do município. Talvez 
pudesse, ainda, até aproveitar o aniversá-
rio e comemorar o fato de a cidade ter em 
seu seio social pessoas que pararam o que 
fazem (porque puderam) e foram ajudar 
irmãos do estado, de nossa tribo, que es-
tão passando dificuldades pontuais.... um 
festejo a mais, por tempos de mais espe-
rança.

OPINIÃO

Dá orgulho para quem é  bra-
sileiro, gaúcho e torrense ver se 
espalhar pelo estado, pelo país 
e para o mundo as várias e bo-
nitas atitudes de solidariedade 
dos civis do RS – por conta do 
atendimento aos afetados pela 
enchente. Mexe com todos, 

gaúchos e habitantes de todo o 
mundo, ver pessoas optarem por 
arregaçar as mangas e ir ajudar 
o irmão que está passando por 
uma ameaça de vida, uma ame-
aça de destruição, enfim uma si-
tuação de alto risco. Serve para 
que todos, sem exceção, esta 

espécie de chama que nasce nas 
consciências das pessoas, repe-
tindo várias outras chamas que 
já nasceram em vários lugares do 
mundo perante guerras, terre-
motos, maremotos e enchentes 
de outras características.   Mas o 
mundo não pode parar.  As auto-

ridades e a imprensa têm de fa-
zer a sua parte, não somente co-
brindo a tragédia e servindo ao 
povo dando informações úteis 
para quem precisa agir e para 
quem está ajudando em meio 
as consequências da enchente 
no estado gaúcho. Mas têm que 

também mostrar o lado real e 
pragmático da situação, desta-
cando o fato da  engrenagem da 
organização das comunidades 
da civilização não poder parar, 
sob pena de piorar ainda mais a 
situação dos assolados pelas en-
chentes como a nossa. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

O MUNDO NÃO PODE PARAR

TORRES TAMBÉM NÃO PODE PARAR

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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Na terça-feira (14 de maio), à 
noite, ocorreu a reunião mensal do 
Conselho Municipal de Saúde de 
Torres -  como de costume realiza-
da em uma sala do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN). 
Os conselheiros, presididos pelos 
representantes dos dentistas no 
grupo, Francisco Pereira, desta fei-
ta aprovaram a utilização de uma 

ementa com valores de mais de R$ 
500 mil para serem utilizada pelo 
Hospital Navegantes, por conta 
das enchentes que assolam o RS 
nas últimas semanas. A emenda é 
oriunda de um represamento de 
recursos, causados por burocracias 
ainda no período da pandemia de 
Covid-19 (2020/2022), burocracias 
estas que impediram que alguns 
valores de repasses federais fos-
sem utilizados. Mas manobras le-
gais dos diretores do Hospital de 

Torres, em conjunto com os técni-
cos da secretaria Municipal de Saú-
de, viabilizaram que esta emenda 
represada entrasse de novo em 
pauta, por ser um período de ex-
cessão que levou a um aumento 
nos atendimentos do HNSN, em 
Torres. O objetivo é o uso destes 
valores na saúde da cidade, ao in-
vés de ficarem parados no banco 
e serem devolvidos aos cofres fe-
derais por falta de programa para 
aplicação. 

SAÚDE 

Conselho de Saúde de Torres aprova recursos ao hospital 
em meio a aumento da demanda pelas enchentes

O Programa Farmácia Popular 
do Brasil – PFPB é um programa 
do Governo Federal que visa 
complementar a disponibiliza-
ção de medicamentos utilizados 
na Atenção Primária à Saúde – 
APS, por meio de parceria com 
farmácias e drogarias da rede 
privada.

Dessa forma, além das farmá-
cias municipais e unidades de 

dispensação de medicamentos 
inseridas nas Unidades Básicas 
de Saúde, a pessoa poderá obter 
medicamentos nas farmácias e 
drogarias credenciadas ao pro-
grama, que disponibiliza medi-
camentos gratuitos para o trata-
mento de diabetes, hipertensão, 
asma, osteoporose e anticon-
cepção e, de forma subsidiada, 
para dislipidemia, rinite, doença 

de Parkinson, glaucoma, entre 
outros.

Os atendentes das farmácias 
estão aptos a explicar todo o 
procedimento para o interessa-
do ter acesso aos medicamen-
tos.

TORRES: Parceiras Farmácia 
Popular (Nome-endereço-bair-
ro)

Farmácia Associadas – Ave-
nida Barão do rio branco, 376-
SALA B/Centro

Farmácia São João -Avenida 
Barão do rio branco , 152/Centro

Farmácia São João – Avenida 
Jose Bonifácio 382 LOJA 01/Cen-
tro

Farmácia Agafarma – Avenida 
Castelo Branco, 145 – SALA 03/
Centro

Farmácia Panvel – Avenida Ba-

rão do rio branco N° 52/centro
Farmácia São João – Avenida 

Barão do rio branco N°16/Centro
Farmácia Preço Popular – Ave-

nida Barão do rio branco N° 75/
Centro

Farmácia Panvel – Avenida Ba-
rão do rio branco, 258/Centro

Farmácia São João -Avenida 
Jose Bonifácio, 471, SALA 455 
Centro

Farmácia Associada – Rua 
José Amâncio da rosa, N° 447, 
SALA 01/Vila São João

Farmácia Agafarma – Rua Va-
lência Manoel Floriano, N°1261, 
SALA: 04/Vila São João

Farmácia Confiança – Avenida 
General Osorio, 280 SALA/Cen-
tro

Farmácia agafarma – Avenida 
General Osorio , 390/Centro

Saiba quais são os estabelecimentos parceiros 
do Programa Farmácia Popular em Torres

Conselheiros também receberam pedido de atenção para apoios de recursos e donativos para o sistema torrense, que vem 
recebendo muitos migrantes desabrigados nas últimas semanas

Representante da do IBSaúde (d) veio à Torres para apre-
sentar programa de uso de mais de R$ 500 mil no HNSN, por 

conta da crise decorrente das enchentes 

Horas médicas, exames e matéria prima hospitalar
O representante do Hospital de 

Torres apresentou, na reunião do 
Conselho de Saúde, o resumo do 
Plano de uso dos valores, que de 
R$ 400 mil passaram para mais de 
R$ 500 mil - após somados os ren-
dimentos financeiros dos recursos, 
que ficaram aplicados no banco 
desde seu envio para Torres. A pre-
visão é que estes serão aplicados 
na operação do HNSN em Torres, 

no período que vai deste maio 
até agosto de 2024 (decorrente 
do aumento da demanda e de pa-
cientes, consequente da migração 
forçada pelas enchentes). E serão 
utilizados para a contratação de 
mais 12 horas  diárias para dois ti-
pos de profissionais médicos; para 
aquisição de materiais em locais 
alternativos por conta da  dificul-
dade de entrega dos insumos para 

Torres (e o hospital), causada pelas 
interrupções em estradas e em-
presas (também consequência das 
enchentes); e para a compra de 
serviços de diagnósticos no mer-
cado, também aumentados nestas 
últimas semana não apenas nos 
atendimentos hospitalares, mas 
também no Pronto atendimento. 

O programa foi aprovado, so-
mente com um voto “com ressal-

vas”, voto este dado por conta de 
uma conselheira achar que o plano 
de uso deveria ser mais detalhado 
em seu programa, o que gerou a 
promessa do representante do IB-

Saúde (empresa gestora do HNSN) 
em mandar para o conselho mais 
detalhes sobre o uso da verba, 
para dar a transparência requisita-
da pela conselheira. 

Migrações de desabrigados e maior demanda em serviços de saúde
Também durante a reunião men-

sal do Conselho, conselheiros que 
também são servidores da prefei-
tura, da área de Assistência Social, 
aproveitaram para compartilhar 
com colegas a necessidade de pe-
dido de atenção à comunidade pe-
rante ao forte e sistêmico aumento 

da busca de serviços de Saúde e 
atendimento social, decorrente de 
migrantes que se deslocaram para 
a cidade de Torres (e outras cidades 
vizinhas) por conta de terem suas 
casas afetadas pelas enchentes. 
São famílias que buscaram casas 
de parentes ou abrigos abertos na 

cidade, mas que batem no sistema 
municipal para pedir apoio, porque 
muitos estão em muitos casos sem 
emprego, sem dinheiro e às vezes 
somente com a roupa do corpo. 

“Pedimos que as autoridades e 
os conselheiros convoquem volun-
tários e donativos da comunidade, 

pois atualmente estamos atenden-
do a demanda com recursos que 
estavam separados no orçamento 
para atender as pessoas fixas de 
Torres”, afirmou uma conselheira 
que trabalha na assistência social. 
A atenção é para a comunidade en-
tender que há donativos e doações 

que devam ser encaminhadas para 
atender o sistema local, ao invés de 
atender os desabrigados que estão 
nas áreas afetadas (como tem sido 
bastante feito até agora). A cidade, 
portanto, já é um foco de pessoas 
que devam ser atendidas pela so-
ciedade. 
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Fórum Gaúcho de Comitês de Bacias busca alternativas 
para enfrentamento das adversidades climáticas

A Coordenadora do Eixo de 
Geoconservação do Geoparque 
Mundial da UNESCO Caminhos 
dos Cânions do Sul e Presidente 
do Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Rio Mampituba, Geóloga Ma-
ria Elisabeth da Rocha, participa 
das Reuniões do Fórum Gaúcho 
de Comitês de Bacias, na busca 
de alternativas quanto ao enfren-
tamento das adversidades climá-

ticas ocorridas no RS.
Além do Fórum Gaúcho, o 

Comitê Mampituba realiza ativi-
dades conjuntas com o Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio Ara-
ranguá e Afluentes do Rio Mam-
pituba (SC), para implantação de 
vários projetos, como a recupera-
ção das nascentes e das margens 
dos Rio Mampituba. Esses proje-
tos contam com a participação 

dos municípios das duas bacias, 
vários deles pertencentes ao ter-
ritório Geoparque.

Por se tratar de um Rio que di-
vide dois estados da Federação a 
união dos dois comitês é funda-
mental. Além disso, o Geoparque 
Cânions do Sul, inserido nas duas 
Bacias, do Rio Mampituba e do 
Rio Araranguá, reforça a necessi-
dade desses trabalhos conjuntos.

A Coordenadora do Eixo de Geoconservação do Geoparque Cânions do Sul e Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mampituba, 
Geóloga Maria Elisabeth da Rocha, participa das reuniões do Fórum

Comitês de Bacias Hidrográficas
O Fórum Gaúcho é uma enti-

dade que reúne todos os Comitês 
de Bacias Hidrográficas do estado 
do RS e participa de todas as ati-
vidades relacionadas aos usos de 

recursos hídricos, conforme a lei 
nº 10.350, de 30 de dezembro 
de 1994, que institui o Sistema 
Estadual de Recursos Hídricos, 
regulamentando o artigo 171 da 

Constituição do Estado do Rio 
Grande do Sul, em seu:

Art. 12 – Em cada bacia hidro-
gráfica será instituído um Comi-
tê de Gerenciamento de Bacia 

Hidrográfica, ao qual caberá a 
coordenação programática das 
atividades dos agentes públicos 
e privados, relacionados aos re-
cursos hídricos, compatibilizan-

do, no âmbito espacial da sua 
respectiva bacia, as metas do 
Plano Estadual de Recursos Hídri-
cos com a crescente melhoria da 
qualidade dos corpos de água.

Litoral Norte com 8 municípios em emergência devido 
as chuvas e enchentes no RS até quarta (15)

Após análise da Defesa Civil es-
tadual houve redução de 397 para 
46 no número de municípios gaú-
chos classificados na condição de 
calamidade pública, já em situação 
de emergência são 320 municípios. 
Conforme o órgão, nos primeiros 
dias da catástrofe, todos os municí-
pios que reportaram danos de chu-
vas foram sumariamente colocados 
em estado de calamidade, sem 
análise prévia. A classificação per-
mitiu que o Estado destinasse le-
galmente recursos diretamente aos 
municípios, sem contrapartidas.

Contudo, após os primeiros re-
passes, segundo a Defesa Civil, é 

obrigação do Estado analisar caso 
a caso, em respeito às normas exis-
tentes, classificando os municípios 
conforme os danos reportados. A 
mudança de status – para mais ou 
para menos nos níveis de desastre 
– não chegou ao fim. Nos próximos 
dias, o governo do Estado deverá 
publicar novas atualizações da lis-
ta de calamidade e de emergência 
conforme avançarem as análises.

No litoral Norte não há nenhum 
município em estado de calami-
dade e 8 estavam em situação de 
emergência até a manhã de quar-
ta-feira (15). Uma das situações 
mais sérias estava no município de 

Palmares do Sul, que começou a 
ser afetado especialmente a partir 
de segunda-feira (13/5) pela cheia 
da Laguna dos Patos. Em alguns 
bairros, moradores tiveram que 
deixar suas casas. Cerca de 100 
moradores estiveram desabrigados 
no período,

Confira os municípios do litoral 
Norte em situação de emergência 
(até 15/05)

Balneário Pinhal - Capivari do Sul 
- Dom Pedro de Alcântara – Itati – 
Maquiné - Palmares do Sul - Santo 
Antônio da Patrulha - Três Forqui-
lhasEnchentes em Palmares do Sul 

(Fonte - Prefeitura de Palmares do Sul)

Parceria com Prefeitura e RMS Internet viabiliza atendimento 
no Cartório Eleitoral de Torres

O  Cartório da 85ª Zona Eleitoral – 
Torres (RS) – de ordem do Juiz Eleito-
ral Jeffeson Torelly Riegel – informou 
nesta sexta (10) em comunicado à 
imprensa que a Prefeitura de Torres 
generosamente viabilizou - junto a 
empresa RMS Telecom – a retoma-
da da realização do atendimento ao 
eleitor no Cartório Eleitoral de Tor-
res.

Em decorrência das severas con-
dições climáticas que assolam o RS, 

nos últimos dias o atendimento pre-
sencial no Cartório Eleitoral de Tor-
res (como em toda a Justiça Eleitoral 
gaúcha), encontrava-se suspenso. 
Esta medida foi tomada devido à 
falta de acesso à internet e aos sis-
temas eletrônicos, uma vez que o 
Datacenter do TRE-RS e do TJ-RS 
precisaram ser desligados tempo-
rariamente. Agora, pelo menos em 
Torres, providenciou-se uma forma 
de retomada desde o dia 10/05.

“Registra-se a grande importância 
para a comunidade da ajuda ofereci-
da pela Prefeitura de Torres e pela 
empresa RMS, pois sem esse apoio 
não conseguiríamos nesse momen-
to atender a nenhum eleitor.”, res-
saltava o comunicado.  Por tudo isso, 
o Cartório Eleitoral de Torres reitera 
a possibilidade de que alistamentos, 
transferências de domicílio eleitoral, 
revisões de dados cadastrais, multas 
eleitorais, certidões e justificativas 

podem ser feitos pelo eleitor dire-
tamente pelo site do TSE: https://
www.tse.jus.br/servicos-eleitorais/
autoatendimento-eleitoral#/

Sem Coleta de dados biométri-
cos nos próximos meses

“Ademais, ratifica-se a informa-
ção que não haverá mais coleta de 
dados biométricos de nenhum elei-
tor antes das Eleições Municipais de 
2024 no estado do Rio Grande do 

Sul, por decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral. Permanece em funciona-
mento o Whatsapp 51 23122015 
para que o eleitor resolva as suas 
dúvidas e receba apoio no preenchi-
mento do seu requerimento virtual. 
Por fim, todos da Justiça Eleitoral 
agradecem a colaboração de quem 
diariamente permite que o nosso 
trabalho seja realizado”, encerra a 
nota a imprensa do Cartório Eleito-
ral de Torres.

Governo do RS repassa para municípios do litoral Norte recursos emergências para a saúde
O governo do Estado, por meio 

da Secretaria da Saúde anunciou 
nesta segunda-feira, 13 de maio, 
a destinação de R$ 12,7 milhões, 
pagos de forma extraordinária e 
em parcela única, para custeio 

de serviços e ações no âmbito da 
Atenção Primária da Saúde, como 
parte do enfrentamento às conse-
quências das enchentes no RS.

O recurso é destinado a todos 
os 497 municípios gaúchos e deve 

estar disponível nos fundos muni-
cipais de saúde até a quarta-feira, 
15 de maio.

Para os 23 municípios do litoral 
Norte estão sendo destinados, no 
total, R$ 516.328,00.

Confira os recursos destinados 
aos municípios da região de Tor-
res

Arroio do Sal- R$ 17.859,00
Dom Pedro de Alcântara- R$ 

12.300,00
Mampituba- R$ 12.837,00
Morrinhos do Sul- R$ 12.438,00
Torres- R$ 36.912,00
Três Cachoeiras- R$ 18.123,00
Três Forquilhas- R$ 12.775,00
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Corsan iniciará implantação de rede coletora de esgoto 
de quatro bairros em Torres

A população de Torres será 
beneficiada com a ampliação da 
rede de esgoto cloacal no mu-
nicípio. A Corsan informou que 
vai iniciar a implantação de um 
total de 23,5 quilômetros de no-
vas redes coletoras nos bairros 
Centenário e São Jorge (19km), 
Salinas e Engenho Velho (4,5km). 
Além de contribuir para a saúde 
pública e a qualidade de vida da 
população, o esgoto tratado valo-
riza os imóveis e aumenta o de-
senvolvimento do município. O 
investimento é de R$ 8 milhões. 

Serão cerca de 4.650 morado-
res beneficiados nos quatro bair-
ros com as obras que também 

ajudam na preservação ambien-
tal da cidade que tem no turismo 
um dos seus principais atrativos. 
As obras iniciam no próximo mês 
e devem ser concluídas em agos-
to de 2025.

Agentes socioambientais da 
Corsan farão visitas aos morado-
res dos bairros beneficiados para 
informá-los sobre o cronograma 
das obras e os benefícios do es-
gotamento sanitário. Com a im-
plantação da rede de esgoto, os 
resíduos domésticos produzidos 
nas atividades do dia a dia em 
imóveis interligados à rede são 
conduzidos à estação de trata-
mento, onde recebem higieniza-

ção e destinação adequadas. 

Plano de investimentos 
para o Litoral

O Sistema de Esgotamento 
Sanitário é uma das prioridades 
do plano de investimentos, de-
senhado para o Litoral Norte do 
Estado, pelo novo controlador da 
Corsan, o Grupo Aegea. A previ-
são é que mais de R$ 600 milhões 
sejam investidos em programas 
de modernização de sistemas e 
equipamentos no tratamento de 
esgoto, resiliência hídrica, com-
bate à falta d'água e redução de 
perdas, com previsão de R$ 85 

milhões já para este ano de 2024, 
impactando a qualidade de vida 

de moradores e veranistas. 
(Texto: Ascom Corsan)

Serão cerca de 4.650 moradores beneficiados nos quatro bairros com as obras que também ajudam na preservação ambiental da cidade

Corsan informa que rede de esgoto de Torres será 
ampliada também em trechos de vinte ruas da Bacia 8
A Corsan AEGEA solicitou à 

Prefeitura de Torres, abertura de 
valas em 20 ruas para obras de 
ampliação da rede de esgoto. Os 
trechos são correspondentes a 

remanescentes da Bacia 8, não 
contemplados na primeira etapa 
já executada.

O assunto foi tema de reunião 
na tarde de segunda-feira (13), na 

Prefeitura entre o coordenador 
de operações da unidade de sane-
amento Corsan AEGEA de Torres, 
Rodrigo Lupim Fernandes com o 
prefeito Carlos Souza – além do 
chefe de gabinete Douglas Mar-
tins Rocha, a secretária do Meio 
Ambiente e Urbanismo, Fernanda 
Brocca e o engenheiro da Secreta-
ria de Planejamento e Participa-
ção Cidadã, Rubem Silveira.

São estas as ruas que terão a 
rede de esgoto ampliada em Tor-
res (conforme Corsan AEGEA)

• Rua das Palmeiras – 85 metros – 

rede pela calçada;
• Rua Portugal – 46 metros – ex-
tensão de rede;
• Rua Itália – 31 metros – exten-
são de rede;
• Rua Altemar Aguiar – 49 metros 
– extensão de rede;
• Rua Antônio Pereira Filho – 28 
metros – extensão de rede;
• Rua Otávio Perraro – 43 metros 
– extensão de rede;
• Travessa Eugênio Fogaça – 37 
metros – extensão de rede;
• Rua Luís Gonzaga Capa Verde – 
230 metros;
• Rua Delegado Ari Raupp – 56 
metros;

• Av. Independência – 81 metros;
• Rua Leopoldino João da Rosa – 
91 metros – extensão de rede;
• Travessa do Faxinal – 40 metros 
– extensão de rede;
• Rua Recife – 34 metros – exten-
são de rede;
• Av. Independência – 212 me-
tros;
• Rua 21 de Maio – 24 metros – 
rede pela calçada;
• Rua Pará – 100 metros;
• Rua Sebastião Quincas – 49 me-
tros;
• Rua João Batista – 57 metros;
• Travessa Recife – 130 metros;
• Rua Porto Alegre – 160 metros
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No dia 07 de maio, uma comitiva 
do Centro de Estudos Históricos de 
Torres e Região (CEHTR), membros 
do Conselho Municipal do Patri-
mônio Histórico Artístico e Cultural 
(COMPHAC - Torres) e represen-
tantes da Secretaria de Cultura de 
Torres estiveram realizando uma 
vistoria as dependências do Museu 
Histórico do município. 

O equipamento cultural torrense 

está a mais de dois anos interdita-
do devido a problemas estruturais 
no telhado e, após alguns reparos, 
a situação ainda continua crítica – 
conforme foi possível verificar na 
vistoria. Internamente, o prédio 
sofre com algumas infiltrações, 
mofo, buracos no teto, esquadrias 
apodrecendo. O acervo está aloca-
do em duas salas juntamente com 
o arquivo histórico e algumas obras 

artísticas na sede da prefeitura. 
“O museu abriga um acervo em-

blemático da história e arqueologia 
local, instituição registrada no Insti-
tuto Brasileiro de Museu (IBRAM), 
no centro da paisagem histórica da 
antiga vila de São Domingos das 
Torres e local importante dentro do 
contexto territorial do Geoparque 
Caminho dos Canyons do Sul (UNES-
CO)”, ressaltam representantes do 
CEHTR (em nota para a imprensa). 

Locação de imóvel para 
realocação emergencial do acervo
Conforme salientou o mesmo 

CEHTR, a proposta do poder públi-
co é a locação de um imóvel para 
realocação emergencial do acervo 
do Museu Histórico de Torres, da-
das as condições atuais do prédio. 
Já a estimativa para a reforma do 
prédio histórico – que até alguns 
anos atrás abrigava a Prefeitura de 
Torres - é de cerca de 2 milhões de 
reais.

TORRES

Vistoria ressalta situação estrutural ainda 
crítica do prédio Museu Histórico de Torres
Estimativa para reforma do prédio histórico – que até alguns anos atrás abrigava a Prefeitura de Torres (e há 2 anos está interditado) - é de cerca R$2 milhões 

TORRES - Em decorrência 
da chuva intensa que caiu 
sobre o município de Torres 
no final de semana passa-
do, a Prefeitura, por meio 
da Defesa Civil do muni-
cípio, alertou sobre uma 
situação potencial de des-
lizamento de encostas no 
Morro do Farol. A Defesa 
Civil desde o dia 9 de maio, 
esteve em contato com os 
moradores da região, reco-
mendando que estes bus-

cassem um abrigo seguro 
e temporário por estarem 
situados em área de risco. 

As chuvas deram uma 
trégua nos últimos dias, 
mas a previsão é que a se-
mana que vêm tenha novos 
episódios de altos índices 
pluviométricos. A adminis-
tração municipal de Tor-
res orienta a população 
a ficar atenta aos avisos 
meteorológicos e faz re-
comendações em eventu-

al inundação. Em caso de 
emergência, situações de 
risco devem ser informa-
das à Prefeitura, através 
do telefone (51) 3626 9150 
ramal 207, da Defesa Civil, 
ou do Corpo de Bombeiros 
193. O fone da Defesa Civil 
do Estado é 190/ 199. Caso 
ocorra dificuldade na liga-
ção no 193, também tem 
o telefone (51) 36265616 
que cai no 193 do Corpo de 
Bombeiros Militar.

Em meio as chuvas, alerta foi emitido sobre 
possibilidade de deslizamentos no Morro do Farol

Devido à difícil situação no RS, adiado o Municipal de Futebol de Campo em Torres

Em virtude da difícil situação 
em que se encontra o Rio Gran-
de do Sul devido às enchentes, o 
Campeonato Municipal de Futebol 
de Campo 2024 – que iniciaria dia 
21 de maio (aniversário de Torres) 
foi adiado. A abertura deve ocor-
rer no dia 23 de junho, domingo. 
A alteração foi comunicada após 
reunião entre o secretário da Se-
cretaria Municipal de Cultura e do 
Esporte, João Alexandre Negrini, 
o diretor de Esportes, Fernando 
Silva e o representante da Liga de 

Futebol Torrense- LIFT, Osvalete 
Martins. 

Na oportunidade do início do 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de Campo 2024 será realizada 
a RECOPA Torrense, com o atual 
campeão da Primeira Divisão em 
2023, São Brás, recebendo o Vice-
-Campeão da segunda divisão em 
2023, Vila Nova.

Participaram do municipal re-
presentantes dos oito clubes que 
vão disputar a competição nas 
categorias Aspirante e titular: São 

Brás, Boa União, São João, Guara-
ni, Meia Boca, ADEM, Vila Nova e 
Rola & Toca. A realização do Cam-
peonato é da Prefeitura de Torres 
por meio da secretaria de Cultura 
e do Esporte com apoio da Liga de 
Futebol Torrense – LIFT. 

A disposição do Campeonato 
ficou desta maneira:

Grupo A – São Brás, Vila Nova, 
Meia Boca e ADEM

Grupo B – Boa União, Rola & 
Toca, Guarani e São João

A abertura do evento esportivo (que antes era previsto para 21 de maio) agora deve ocorrer no dia 23 de junho.

FOTO - Imagens evidenciam situação crítica em várias 
partes do interior do prédio (por Leonardo Gedeon)"

Morro do Farol (FOTO – Descubra Torres)
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Quando pouco ou 
nada se falava em 
mudanças climáticas 
e aquecimento global 
em Torres, um gru-
po de professores, 
professoras e pesso-
as preocupadas com 
questões ambientais, 
como a inadequação 
do destino dos resídu-
os gerados pela popu-
lação, desmatamento 
e os descasos com a 
Lagoa do Violão resol-

veu criar uma Organização Não Go-
vernamental (ONG) ambientalista, 
para discutir esses e muitos outros 
problemas ambientais.

No dia 10 de maio de 1999, foi 
oficialmente criada a ONDA VERDE 
– Preservando o Meio Ambiente. E, 
neste mês de maio, a organização 
completou 25 anos de atividades de 
educação ambiental e em prol da 
preservação de Torres.

Para comemorar a Onda Verde 
planejou um calendário de ativida-
des para comemorar e compartilhar 
sua história e objetivos, além de dis-

cutir sobre preservação. 
Entre essas atividades, 
estão inclusas palestras 
em escolas e confrater-
nizações com associados 
e colaboradores. 

No dia 08 de maio, foi 
realizada uma atividade 
de contação de histórias 
para os alunos do 2º e 
4º anos do Ensino Fun-
damental da Escola de 
Ensino Fundamental e 
Médio José Quartieiro, 
tendo como colaborado-
ra a Fada Arco-Íris, inter-
pretada por Quertina Elz, 
que encantou as crianças 
e levou como reflexão os 
acontecimentos no Rio 
Grande do Sul.

Já no Instituto Estadu-
al Marcílio Dias, para o 

curso de Edificações e também para 
os alunos do EJA da E.E. de Ensino 
Fundamental Justino Alberto Tie-
tboehl, foi apresentado o Painel “Ar-
quitetura e Patrimônio” – relação e 
preservação. As exposições foram 
feitas pelo Arquiteto e professor da 
ULBRA/Torres Marcos Flávio Tietel-
roit e pelo Historiador e professor 
Leonardo Gedeon, contando ainda 
com a participação da Arquiteta e 
ambientalista Roberta Cechin Fel-
tes.

Na sexta-feira (17 de maio), serão 
ministrados os temas: Relações Eco-
lógicas, pelo Ambientalista e Artista 
Plástico Jorge Herrmann e Onda 
Verde e a preservação das Águas, 
pelo Biólogo Dr. Christian Linck da 
Luz, para o Curso de Magistério e 
Ensino Médio também do Instituto 
de Educação Marcílio Dias.

Festividades adiadas em 
solidariedade à população 
rio-grandense.

A Onda Verde enfatizou a mensa-
gem de que é preciso compreender 
que o meio ambiente é parte inte-
grante de onde estamos inseridos e 
é necessário zelar e cuidar, pois os 
maiores afetados, quando não há 
preservação, são os próprios seres 
humanos. Quanto ao desenvolvi-
mento urbano, é importante assu-
mir total responsabilidade pela ci-
dade, sua história e suas paisagens.

Onda Verde comemora 25 anos de atividades 
de educação ambiental e em prol da preservação de Torres

No último sábado (11 de 
maio), os pré-candidatos do 
MDB Torres, para a eleição 
municipal de outubro, parti-
ciparam de uma palestra ex-
clusiva sobre marketing polí-
tico com o publicitário Tiago 

Brum e a advogada Gabriela 
Schardosim. O evento foi uma 
oportunidade para aprender 
os principais fundamentos 
para a estruturação de cam-
panhas eleitorais sólidas e efi-
cazes.

Tiago Brum, que carrega 27 
campanhas eleitorais vitorio-
sas no currículo, compartilhou 
sua experiência e abordou ca-
sos de sucesso que moldaram 
importantes figuras políticas, 
como o ex-Governador José 

Ivo Sartori e o ex-prefeito de 
Pelotas e atual Governador, 
Eduardo Leite. A advogada 
Gabriela Schardosim, especia-
lista e mestre em direito pú-
blico, abordou o impulsiona-
mento de conteúdo político 
nas redes sociais, oferecendo 
uma visão abrangente e prá-
tica sobre os aspectos legais 
das campanhas eleitorais, so-
bretudo, no âmbito virtual.

O encontro tem por objeti-
vo ser parte da preparação e 
fortalecimento da chapa do 

MDB em Torres. “Os pré can-
didatos que podem ou terem 
formalizadas suas candida-
turas na convenção partidá-
ria pré-eleitoral saíram com 
novos conhecimentos e fer-
ramentas práticas para suas 
campanhas, prontos para en-
frentar os desafios das próxi-
mas eleições com estratégias 
bem estruturadas e um com-
promisso renovado com a co-
munidade” afirma a nota do 
partido, encaminhada à a im-
prensa na quarta-feira (15/5).

Especialistas orientam pré-candidatos do MDB em Torres 
sobre aspectos de comunicação e legislação

O encontro tem por objetivo ser parte da preparação e fortalecimento da chapa do partido na cidade através de técnicas de marketing político

Torrenses que estão se colocando à disposição do partido 
participaram do treinamento técnico
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rafael da Silveira Elias (PSDB), vi-
ce-presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), secretaria dos 
vereadores Cláudio da Silva de Freitas e Dilson Mauro Jardim 
Boaventura (MDB), a Câmara Municipal de Vereadores realizou 
sua 15a Sessão Plenária Ordinária, do 4o Período Legislativo, 
da 18ª Legislatura, às 16h, do dia 13 de maio de 2024. Pre-
sentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Fábio da 
Rosa (PP), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. Igor 
dos Santos Bereta (MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PDT), Ver. 
Luciano Raupp (PSDB), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Vilmar dos 
Santos Rocha (União Brasil) e Ver. Silvano Gesiel Carvalho Bor-
ja (Podemos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 204, de 29 de abril de 2024, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 80/2024, do Ver. 
Igor Beretta.
Ofício nº 207, de 29 de abril de 2024, do Poder Executivo, enca-
minhando solicitação de dilação de prazo ao Pedido de Informa-
ções nº 83/2024, do Ver. Moisés Trisch.
E-mail da Justiça Eleitoral, prestando informações sobre formas 
de atendimentos pelo Cartório Eleitoral.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETO – 1ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 68/2024, do Poder Executivo, que dispõe sobre 
a concessão de dívidas tributárias e não tributárias em atraso e dá 
outras providências.

PROJETO – 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 67/2024, do Poder Executivo, que autoriza o 
poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na vigente 
Lei Orçamentária.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 187/2024, da Mesa Diretora, que requer o encaminhamento 
de Moção de Congratulações aos torrenses que se voluntariaram 
nos resgates das vítimas atingidas pela enchente na região me-
tropolitana.
Nº 188/2024, da Mesa Diretora, que requer o encaminhamento 
de Moção de Congratulações aos torrenses que se voluntariaram 
nos resgates das vítimas atingidas pela enchente na região me-
tropolitana.
Nº 189/2024, da Mesa Diretora, que requer o encaminhamento de 
Moção de Pesar aos familiares da senhora Núbia Aurora Lirio da 
Silveira, que veio a falecer no último sábado dia 11 de maio, na 
Santa Casa de Porto Alegre.
Nº 190/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que requer 
o encaminhamento de Moção de Congratulações aos atletas de 
Torres da Academia Master Fight Team RS que ganharam vários 
prêmios no campeonato de Muay Thai, em Siderópolis/SC, no 
último dia 11 de maio de 2024.

INDICAÇÕES

Nº 182/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que indi-
ca a CORSAN que seja feito o reparo do cano na Rua Presidente 
Kenedy nº 272, em Vila São João.
Nº 183/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que in-
dica a CEEE Equatorial que seja feito a troca de poste na Rua 
Mampituba, esquina com a Rua Fernando Ferrari, em Vila São 
João no Município de Torres.
Nº 184/2024, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder Execu-
tivo a criação de Programa de Trabalho Voluntário para atender o 
aumento da demanda, especialmente nas áreas de Saúde e Assis-
tência Social, decorrentes da tragédia climática.
Nº 185/2024, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder Execu-
tivo que sejam envidados esforços para criar um plano de ação 
que envolva as diversas secretarias municipais, com a finalidade 
de dar suporte às ações da sociedade civil na ajuda humanitária, 
bem como para preparar a cidade para receber a grande quantida-

de de pessoas que virão para Torres em decorrência da tragédia 
climática.
Nº 186/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao Poder 
Executivo realizar a limpeza, aprofundar o canal, fortalecer as en-
costas da Sanga do Olho D'água, este importante canal que atra-
vessa vários bairros desde os limites do PEVA até a SALINAS, 
desaguando no Mampituba.
Nº 187/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao Po-
der Executivo a pavimentação asfáltica da Rua Caxias, no trecho 
compreendido entre a Rua 21 de Maio até o encontro com a Av. 
Independência.
Nº 188/2024, da Mesa Diretora, que indica ao Poder Executivo 
que faça aquisição de testes rápidos da Dengue.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 95/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita 
ao Poder Executivo informações sobre a certidão de denomina-
ção e mapa de localização da Rua José Inácio de Matos, em Bair-
ro Porto Alegre, nesta Cidade.
Nº 96/2024, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao 
Poder Executivo informações quanto à certidão de denominação 
da via pública, popularmente conhecida por Rua Mario Ferreira 
Porto, Campo Bonito, nesta Cidade.
Nº 97/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao Poder 
Executivo informação sobre as máquinas e veículos parados a 
espera de reparos na Secretaria de Obras.
Nº 98/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre as terceirizações/subcontratações 
realizadas pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos do Mu-
nicípio.
Nº 99/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao Poder 
Executivo cópias de todos processos de licitações realizadas para 
aquisição de base graduada pela Secretaria de Obras do Muni-
cípio assim como os endereços para qual estes materiais foram 
destinados.
Nº 100/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita 
ao Poder Executivo informações quanto a concessão do Municí-
pio para a AEGEA/CORSAN da captação, tratamento e distribui-
ção de água e esgoto.
Nº 101/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Execu-
tivo informações sobre servidores investidos em FG ou exercen-
do função de direção, chefia, assessoramento.
Nº 102/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Execu-
tivo informações acerca da empresa prestadora de serviços mé-
dicos no Pronto Atendimento – PA, bem como da fiscalização do 
trabalho prestado.
Nº 103/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações acerca da fiscalização do contrato da empresa 
terceirizada DuZe, notadamente acerca do atraso nos salários, 
rescisões e recolhimento do FGTS.
Nº 104/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Execu-
tivo informações acerca do protocolo para atendimento de casos 
suspeitos de Dengue.
Nº 105/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Execu-
tivo informações sobre ações de combate ao mosquito transmis-
sor da Dengue em nosso Município.
Nº 106/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Execu-
tivo informações sobre veículo da Guarda Municipal.
Nº 107/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informação sobre denominação de rua no bairro Jardim 
Monte Carlo, nesta Cidade.
Nº 108/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações acerca do contrato de prestação de serviços 
com a empresa Torrescar, notadamente em relação a linha Paraí-
so, nesta Cidade.
Nº 109/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao Poder 
Executivo informações referentes à Defesa Civil Municipal, so-
bre a sua estrutura e quadro organizacional.
Nº 110/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre dívidas que possuem com servido-
res municipais, inclusive já aposentados que aguardam pelo pa-
gamento dos precatórios.
Nº 111/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Executivo 
informações gerais quanto a Secretaria Municipal de Saúde.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 304/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto a implantação de 
um quebra-molas na Rua Santa Rita, Bairro Faxinal, ao lado da 
igreja.
Nº 305/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto a pavimentação na 
Rua Santa Rita, Bairro Faxinal, neste Município.
Nº 306/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao ensaibramento 
e o patrolamento da Rua Sinphronio Clezar, em Vila São João.
Nº 307/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao conserto de cal-
çamento na Rua Antônio Brunelli, esquina com a Rua  Fernando 
Ferrari, em Vila São João.
Nº 308/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto a retirada de galhos 
na Rua Francisco Beltrão Machado, ao lado de artefatos de ci-
mento em Vila São João.
Nº 309/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao conserto de boca 
de lobo (boeiro quebrado) na Rua Felipe José Krás, esquina com 
a Rua Marcelino Pereira, em Vila São João.
Nº 310/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao conserto de cano 
quebrado na Rua Mampituba, em frente ao nº 187, próximo a 
Mecânica do Alessandro em Vila São João.
Nº 311/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao conserto de boca 
de lobo na Rua Mampituba, esquina com a Rua Felipe José Krás 
em Vila São João.
Nº 312/2024, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto a colocação de base gradu-
ada e patrolamento das avenidas e ruas nas comunidades de Ita-
peva (Rua do Camping) Campo Bonito, São Braz e Águas Claras, 
neste Município.
Nº 313/2024, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto às instalações das tubu-
lações que são referentes às Emendas Impositivas nas ruas do 
Campo Bonito.
Nº 314/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à notificação ao proprie-
tário do terreno situado na esquina da Rua Luiz Gonzaga Capa-
verde com a Travessa Capaverde, Bairro Igra Sul, para que faça o 
corte do mato e a limpeza do mesmo.
Nº 315/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências para que seja efetuado o patrolamento na 
Travessa dos Cunhas, Localizado na Estrada dos Cunhas, no 
Bairro São Braz.
Nº 316/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências para que seja efetuado o escoamento da água 
acumulada ao lado do Campo Boa União.
Nº 317/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências para que seja instalado lombo-faixas ou re-
dutores de velocidade em frente ao Salão Paroquial e na EMF 
Santa Rita, ambos no Bairro Faxinal.
Nº 318/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto a “Operação Tapa Buraco”, 
na Rua Amazonas, Bairro Stan.
Nº 319/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto a “Operação Tapa Buraco”, 
na Rua Santa Maria, Bairro São Jorge.  
Nº 320/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita 
ao Poder Executivo providências para ser passada a patrola e a 
colocação de base graduada na Rua Constantino Schepfer, Bairro 
Faxinal.
Nº 321/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto a “Operação Tapa Buraco”, 
na Av. Benjamin Constant.
Nº 322/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao corte de grama na Praça 
José Matos Duarte (Zuza), na Rua Santa Maria, bairro São Jorge.
Nº 323/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Execu-
tivo providências quanto a manutenção da Rua Altemar Esteves 
de Aguiar, bairro Igra Norte, nesta Cidade.

CÂMARA DE TORRES
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Nº 324/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à recuperação do veículo da Guarda 
Municipal.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Jacó Miguel Zeferino: Questionou se o Estado tem efetivo 
suficiente para atender às vítimas das enchentes no Rio Grande 
do Sul. Afirmou que a solução para eventos como esse é a pre-
venção a partir de um efetivo maior. Relatou que no passado, 
por haver uma maior prevenção, as pessoas se sentiam mais se-
guras ao sair nas ruas. Hoje não. Perguntou se o município de 
Torres está preparado para um evento como as enchentes no Sul. 
Reiterou que as forças efetivas são insuficientes, sugerindo que 
se faça um empréstimo para aumento de efetivo da Defesa Civil 
de Torres. Fez pedido de providências para limpeza de calhas e 
boeiros no entorno da Escola Zona Sul, e pedido de informações 
sobre os pagamentos de precatórios pendentes a servidores do 
município. Pediu pela pavimentação das ruas das praias do sul.

Ver. Luciano Raupp: Fez menção à catástrofe do Estado, afir-
mando que tem feito sua parte, até mesmo em finais de semana. 
Falou que tem buscado atender a todos que precisam de sua aju-
da. Elencou algumas localidades do município, atingidas pelas 
águas, e as pessoas que têm se doado em prol dos necessitados. 
Citou a Estrada dos Cunhas, Salinas, Boa União e Rua dos Eu-
caliptos que foram tomadas pelas águas. Lamentou que no do-
mingo um médico do hospital do município tenha se negado a 
atender um rapaz com a perna quebrada. Agradeceu às pessoas 
que intercederam no caso. Achou coerente que o campeonato 
municipal de futebol tenha sido postergado em virtude das en-
chentes. Sugeriu ao Executivo que instale um redutor de veloci-
dade no entorno da Escola Santa Rita.

Ver. Moisés Trisch: Relatou que o Torres consta na relação de 
cidades em estado de calamidade. Sugeriu que o município saia 
da lista por entender que não esteja nessa situação. Pediu que a 
Câmara mude seu horário de execução das sessões para mais 
tarde com o objetivo de uma maior participação da população. 
Falou que os vereadores foram eleitos para fiscalizar os atos do 
Executivo, pois foram eleitos por uma democracia represen-
tativa. Disse que, depois de tantos desastres com famílias que 
vivem na margem dos rios, é preciso que se repense as áreas 
ocupadas em regiões ribeirinhas. Disse que o governo Leite que-
ria retirar os muros da Avenida Mauá, um equívoco, pois foram 
eles que ajudaram a conter as águas das enchentes. Parabenizou 
as mulheres que formaram maioria nos locais de arrecadação de 
alimentos aos desabrigados do Rio Grande do Sul, citando uma 
série de locais e entidades que apoiaram na coleta de alimentos 
aos desabrigados. Disse que a burocracia, inclusive diante da ca-
tástrofe do sul, é necessária para evitar os desvios. Afirmou que 
o Poder Público é obrigado a divulgar seus atos em momentos 
como esse, os políticos não.

Ver. Rafael Silveira: Informou que o município criou um grupo 
de trabalho voltado a desabrigados que, provavelmente, virão 
para a cidade. Disse que o tribunal de Justiça fornecerá a segun-
da via de certidões de nascimento e casamento, entre os dias 14 
e 17 de maio, às pessoas que tenham perdido seus documentos 
nas enchentes. Falou que mais de 400 municípios foram atin-
gidos pelas enchentes, fato que poderá gerar problemas como 
desemprego, invasões e insegurança. Destacou que da mesma 
maneira que em todo lugar há pessoas de bem, também exis-
tem aquelas de má índole. Relembrou que a Dengue ainda está 
presente em Torres e que o município ainda não criou uma ala 
especial para pessoas acometidas da enfermidade. Relatou que 
um grupo de trabalho mapeou mais de 250 pessoas para aten-
dimento nesses momentos críticos. Salientou que as enchentes 
terão consequências para muitos meses mais, e que é preciso 
adiantar-se a situações como essa. Falou que há espaço ocioso 
no Posto Central e que poderia ser melhor utilizado.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Informou que o Pastor Jonhy 
Teixeira acolheu muitas famílias, vítimas das enchentes, es-
tão precisando de móveis e utensílios para famílias acolhidas. 
Fez a retificação de sua fala na sessão anterior, onde sugeriu 
que as Secretarias de Obras e Agriculturas usassem o mesmo 
maquinário. Esclareceu que suas críticas não foram feitas aos 
responsáveis por essas secretarias, mas que sua intenção foi de 
buscar uma melhor solução para o caso. Afirmou que irá averi-
guar o porquê de uma secretaria ter máquinas em bom estado 
e outra com maquinário deficitário. Pediu que o Executivo co-

loque algum aterro na baixada da Comunidade do Jacaré que 
fica prejudicada com as fortes chuvas.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Lamentou que as pes-
soas usem suas redes sociais para criticar a outras por convic-
ções políticas, e que o ser humano está deixando o bom senso 
de lado. Destacou que esse tipo de atitude não é novidade. 
Relatou casos de voluntários que estão se doando para salvar 
pessoas das enchentes e parabenizou a todos que participaram 
de maneira direta ou indireta. Elencou uma série de entidades 
do município que se ocuparam com as doações. Enfatizou que 
as dificuldades estão apenas começando. Sugeriu que a po-
pulação consuma produtos produzidos no Rio Grande do Sul 
como forma de apoio aos produtores locais. Propôs que, em 
virtude das fortes chuvas, sejam feitas drenagens em diversos 
pontos da cidade, sugerindo que “é melhor prevenir do que 
corrigir o problema”. Parabenizou os vencedores do campeo-
nato de muay thai, que representaram o município, realizado 
no final de semana. Mostrou contentamento ao ver projeto de 
lei do Executivo, com mesma proposta de uma indicação de 
sua autoria, para perdão de dívidas pós pandemia.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Lamentou que o redutor de 
velocidade do Faxinal tenha sido retirado. Salientou que no 
local existe uma escola, o que proporciona grande risco de 
acidentes para os alunos. Falou que o estado das estradas da 
Itapeva é lamentável. Reconhece que as chuvas atrapalham 
muito, mas que a manutenção é necessária. Disse que algu-
mas de suas emendas impositivas estão sendo aplicadas, em 
especial na manutenção de estradas. Parabenizou o senhor 
Elói, da Defesa Civil, pelo serviço prestado em uma baixada 
do município. Pediu por manutenção na Rua dos Eucaliptos. 
Elogiou os voluntários que têm atuado em prol das vítimas 
das enchentes.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Disse que, em sua 
fala na sessão anterior, sugeriu o uso do mesmo maquinário 
entre as secretarias de Obras e Agricultura. Ao se informar 
sobre essa possibilidade, foi-lhe dito que a demanda da Se-
cretaria de Agricultura é enorme, o que dificulta o compar-
tilhamento de maquinário. Parabenizou o Secretário Vando 
pelo trabalho de excelência que tem prestado ao município. 
Parabenizou às mães pelo seu dia. Disse que tem sido muito 
procurado pela população e se sente gratificado pela procura, 
afirmando que “o vereador é um servidor do povo”. Falou que 
atende ao povo com satisfação, agradecendo à população por 
acreditar em seu trabalho.

Ver. Igor Beretta: Falou sobre alguns pontos da cidade que 
sofrem com as chuvas. Citou o caso da água que tem acumula-
do em frente a Escola Zona Sul, solicitando por uma resolução 
ao caso. Relatou que na Escola Alcino também há alagamen-
tos. Disse que não foi atendido pelo Secretário Vando para 
que ajudasse a alguns munícipes, fato que foi resolvido pron-
tamente pelo Secretário Mauro. Questionou sobre a execução 
da Rótula do Balão por ter gerado muitas dúvidas à população. 
Pediu que o Departamento de Trânsito do município reveja a 
situação. Fará indicação ao Executivo sugerindo o cancela-
mento do campeonato de futebol e que as verbas sejam desti-
nadas a outros setores do município.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Elogiou os voluntários em-
penhados em prol das vítimas das enchentes. Citou uma série 
de entidades e igrejas que atuaram na coleta de alimentos e 
roupas para os desabrigados. Pediu que seja feita drenagem 
na Rua do Normélio, assim como a manutenção no trecho que 
está rebaixado. Pediu que o Executivo instale um redutor de 
velocidade em frente a Escola Santa Rita. Fez menção ao dia 
13 de maio que reporta à abolição da escravidão no Brasil. 
Destacou que os negros ganharam a liberdade, mas continua-
ram sem direitos.

Ver. Fábio da Rosa: Relatou que a Corsan abriu cinco bura-
cos, no mesmo local, em um período de trinta dias. Falou que 
muitos canos, por serem feitos de amianto, são extremamen-
te frágeis. Relatou que muitos pontos da cidade, e moradores 
próximos a rios, estão debaixo d'água. Falou sobre a dificul-
dade de pacientes de chegarem a Porto Alegre devido às vias 
bloqueadas pelas enchentes. Falou sobre o valo do balonismo 
que recebe toda água descartada da Itapeva, e as enchentes 
recorrentes naquele local. Sugeriu que a tubulação da Avenida 

Castelo Branco seja ampliada. Agradeceu ao Secretário Mau-
ro pela poda de árvores na Rua Castro Ramos. Elogiou o sur-
fista Pedro Scooby que atuou como voluntário nas enchentes 
do Rio Grande do Sul. Lamentou que algumas pessoas vieras 
a criticá-lo.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Elogiou uma série de 
munícipes que fizeram campanhas para arrecadar doações às 
vítimas do Sul. Relatou o caso de um ex-munícipe, atualmente 
morando no Paraná, que conseguiu uma carreta com trinta to-
neladas de alimentos para as vítimas das enchentes. Faltando 
apenas o combustível para que os alimentos fossem levados 
a Porto Alegre, alguns moradores de Torres se organizaram 
e conseguiram o custo para o combustível. Destacou que é 
necessário divulgar os atos voltados às vítimas das enchentes 
porque eles incentivam a outros voluntários. Discordou com o 
vereador que o antecedeu, ao firmar que o problema dos ala-
gamentos é consequência das mudanças do código florestal. 
Foi categórico ao citar as enchentes de 1941, que assolaram o 
Estado, quando sequer existia o referido código. Sugeriu uma 
moção para que os valores da Lei Rouanet – de 16 bilhões de 
reais –, e do Fundo Eleitoral – de 5 bilhões –, sejam destinados 
às vítimas das enchentes.

ORDEM DO DIA
Projeto de Resolução nº 01/2024, da Mesa Diretora, que insti-
tui o Código de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara Muni-
cipal de Torres, estabelece normas disciplinares e procedimen-
tais e dá outras providências. APROVADO.
Emenda Supressiva nº 01/2024, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, do art 1º ao art 7º do Projeto de Lei Substi-
tutivo nº 01/2024, que denomina várias vias públicas no Lote-
amento Morada das Palmeiras, Bairro Igra Sul, nesta cidade. 
APROVADA.
Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2024, dos vereadores Igor 
Beretta, Rafael Silveira, Cláudio da Silva de Freitas, Moisés 
Trisch, Dilson Mauro Jardim Boaventura, Vilmar dos Santos 
Rocha, Rogério Evaldt Jacob e Luciano Raupp, que denomi-
na várias vias públicas no Loteamento Morada das Palmeiras, 
Bairro Igra Sul, nesta Cidade. APROVADO.
Projeto de Resolução nº 02/2024, da Mesa Diretora, que altera 
e revoga dispositivos da Resolução nº 01, de 1º de dezembro 
de 2022, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Torres. 2ª DISCUSSÃO.
Projeto de Decreto Legislativo nº 05/2024, do Ver. Rafael Sil-
veira, que concede Título de Cidadão Honorário do Município 
de Torres ao Senhor Marcelo Guidi Campos. APROVADO.
Emenda Modificativa nº 01/2024, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação, à Ementa do Projeto de Lei nº 53/2024 
que denomina Rua Afra Boeno Monteiro, a Via Pública loca-
lizada no Bairro Campo Bonito, neste município. APROVA-
DA.
Emenda Supressiva nº 02/2024, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJR), ao Art 1º do Projeto de Lei 
nº 53/2024 que Denomina Rua Afra Boeno Monteiro, a via 
pública localizada no Bairro Campo Bonito, neste Município. 
APROVADA.
Projeto de Lei nº 53/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que 
denomina Rua Afra Boeno Monteiro, a Via Pública localizada 
no Bairro Campo Bonito, neste Município. APROVADO.

………………...
Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comu-
nidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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Seguem as doações no Centro de Apoio da 
Campanha Doação Solidária, em Torres

Torres vem realizando intenso 
trabalho de apoio aos atingidos 
pelas enchentes. Além do enorme 
contingente de doações e voluntá-
rios da sociedade civil organizada, 
o poder público de Torres também 
segue com suas ações. E foi grande 
a presença de voluntários desde 
sábado (11), com  muitas doações 
recebidas no Centro de Apoio da 
Campanha Doação Solidária, lo-
calizado no Ginásio do Torrense 
(rua Ildo Kuwer Feltes, em frente à 
Emei Gente Miúda). 

Dezenas de toneladas de doa-
ções já foram recebidas no local. 
Diante das baixas temperaturas 
nos últimos dias no Rio Grande do 
Sul, a campanha de ajuda huma-
nitária às vítimas de chuvas e en-
chentes tem como prioridade, no 
momento, arrecadar cobertores, 
mantas e edredons. Conforme o 
coordenador da operação, secre-
tário do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, Júlio Agápio, as doações 
devem continuar devido a gravi-
dade da situação e a Defesa Civil 

de Torres continua alerta para as 
necessidades. “Inicialmente a Pre-
feitura monitora os desabrigados 
que se encontram na cidade, os in-
tegrantes do Centro monitoram os 
abrigos para necessidade de apoio 
na área da Saúde e da Assistência 
Social”.

O horário de funcionamento do 
Centro de Apoio para recebimento 
de donativos é o mesmo do ex-
pediente da Prefeitura (segunda, 
quarta e sexta, das 8h às 11h30min 
e das 13h às 17h30min, e na terça 
e quinta, das 13h às 17h30min). 
Devido a necessidade provocada 
pela baixa temperatura, o Centro 
estará aberto neste próximo sába-
do, 18 de maio, das 8h às 12h e das 
13h às 17h.As doações como por 
exemplo água, edredons e lanter-
nas, também são encaminhadas a 
Porto Alegre para municípios dita-
dos pela Defesa Civil do Estado.

No Ginásio do Torrense ainda 
estão concentradas as doações 
numa grande ação organizada 
da municipalidade. A população 

também pode continuar entre-
gando os donativos no PA 24h, na 
sede administrativa da Prefeitura 

também 24h e nas secretarias das 
escolas municipais. É só chegar e 
entregar as doações. A recomen-

dação é que, se possível, os itens 
sejam seminovos ou sem grandes 
avarias. 

Em meio a alagamentos, Defesa Civil alertou famílias 
que moram em áreas de risco de Torres

FONTE – Prefeitura de Torres

O excesso de chuva – em especial 
no final de semana - interditou estra-
das e ruas localizadas nas áreas de 
risco em Torres na segunda-feira (13). 
Através de diferentes Secretariais, a 
Prefeitura trabalhou para auxiliar às 
famílias que estiveram expostas ao 
perigo por terem as casas nas áreas 
alagadas e também para amenizar o 
transtorno de água na pista de ruas 
e estradas. Foram orientados os mo-
radores dos bairros Salinas I, Salinas 
II, Morro do Farol e do bairro Guarita. 
As famílias receberam o alerta pelo di-
retor da Defesa Civil de Torres, Elói do 
Nascimento, acompanhado por servi-

dores das Secretarias de Assistência 
Social e Direitos Humanos e Obras e 
Serviços Públicos.

Segundo a Defesa Civil, um aler-
ta importante foi para a Estrada dos 
Cunhas, que liga a Estrada do Mar com 
a BR 101, que teve um trecho “mais 
baixo” que esteve interditado devido 
ao excesso de água na pista.

Conforme o Plano de Contingência 
Municipal, também integraram a área 
de risco pontos da Estrada do Jacaré, 
Rio Verde, João XXIII e Pirataba. Nessas 
zonas rurais, a situação foi de alerta 
com algumas estradas tendo trechos 
interditados devido aos alagamentos.

Na quinta-feira (16), após alguns 
dias sem tantas precipitações, a situa-

ção já encontrava-se normalizada, mas 
na próxima semana pode chover forte 
novamente no RS e também na região 
de Torres (segundo a Metsul Meteoro-
logia) “É recomendado que na eventu-
alidade de grande alagamento, que os 
moradores, por algum período, pro-
curem local mais alto, casa de algum 
parente ou amigo, que levantem os 
móveis para evitar danos materiais e 
ainda desliguem a rede elétrica”, des-
taca a municipalidade. 

Em caso de emergência, situações 
de risco devem ser informadas à Pre-

feitura, através do telefone (51) 3626 
9150 ramal 207, da Defesa Civil, ou 
do Corpo de Bombeiros 193. O fone 
da Defesa Civil do Estado é 199. Caso 

ocorra dificuldade na ligação no 193, 
também tem o telefone (51) 3626 
5616 que cai no 193 do Corpo de Bom-
beiros Militar.

Diante das baixas temperaturas nos últimos dias no Rio Grande do Sul, a campanha de ajuda humanitária às vítimas de chuvas 
e enchentes tem como prioridade, no momento, arrecadar cobertores, mantas e edredons.

Situação na Estrada dos Cunha 
na segunda-feira (13
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Duas pontes de Praia Grande (SC) foram 
interditadas após fortes chuvas 

No final de tarde deste domingo 
(12) em meio as fortes chuvas que 
também atingiram a região de Tor-
res, a Prefeitura de Praia Grande 
(SC) emitiu comunicado indicando 
que a ponte sobre o Rio Pavão es-

tava interditada, após rompimento 
na cabeceira da mesma ponte. As 
comunidades Esperança, Mãe dos 
Homens, Aparecida e Pedra Branca 
estiveram bastante isoladas - isso 
porque a indicação de acesso seria 

pela estrada de Mampituba (RS), 
sendo que o acesso também este-
ve bastante prejudicado e correndo 
risco de deslizamento. 

4O alto índice de chuva do últi-
mo fim de semana também inter-
ditou o acesso a outra estrutura 
no município: a ponte da Figueira, 
sentido SC-290. Mas, neste caso, os 
moradores contam com uma rota 
alternativa pela SC-108, na região 
central da cidade. 

SC-290 também ficou alagada
Já na segunda-feira (13), a SC-

290 Rodovia Pref. Ari Pedro Borges, 
no trecho de São João do Sul, que 

dá acesso ao município de Praia 
Grande, esteve totalmente inter-
rompida devido aos alagamentos 

na pista. Na tarde de quinta-feira 
(16), o acesso pela via já estava 
normalizado.

Arroio do Sal faz campanha de arrecadação de 
cobertores, travesseiros e roupas de cama

Alagamento chegou a interditar SC-290 

A prefeitura de Arroio do Sal 
está mobilizando a comunidade 
para uma causa nobre: a arre-
cadação de itens essenciais para 
aos desalojados pelas enchentes 
que estão nos abrigos da cidade. 
“Com a chegada do frio, a de-
manda por cobertores, roupas de 
cama e travesseiros aumenta sig-
nificativamente. A solidariedade 
dos cidadãos é fundamental para 
garantir que todos possam ter 
um pouco de conforto durante os 
dias frios. Aqueles que desejam 
contribuir podem entregar suas 
doações nos pontos de coleta es-
palhados pela cidade”, ressalta a 
municipalidade.

“A prefeitura reforça que qual-
quer ajuda é bem-vinda e fará 
uma grande diferença na vida das 
pessoas acolhidas nos abrigos 
municipais. Juntos, podemos fa-
zer de Arroio do Sal um exemplo 
de comunidade solidária e cuida-
dosa”. As doações estão sendo 
recebidas na Sede de Eventos da 
prefeitura, junto ao CTG Rincão 
de Estância. Mais informações 
pelo fone/whats (51) 3687-3514.

Realizada doação de colchões 
para Palmares do Sul
E já no último dia 08 de maio, 

a solidariedade foi evidenciada 
com a iniciativa da prefeitura 

de Arroio do Sal, que enviou 10 
colchões de casal e 11 colchões 
de solteiro para a cidade de Pal-
mares do Sul – bastante afetada 
pelas cheias da Laguna dos Patos. 
Esta doação foi possível graças a 
uma ação conjunta entre as pre-
feituras de Arroio do Sal e Xangri-
-lá.

Com o apoio logístico da pre-
feitura de Xangri-lá, que disponi-
bilizou o transporte necessário, 
os colchões chegaram a Palma-
res do Sul prontos para serem 
distribuídos às famílias que mais 
necessitam. Essa parceria entre 
municípios reforça o compromis-
so com o bem-estar e a qualida-

de de vida dos cidadãos, promo-
vendo ações concretas de apoio 

e solidariedade em momentos 
de necessidade. 

JUNTOS PELO RIO GRANDE: 
Prefeitura de Três Cachoeiras 
também realiza ação solidária

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
também efetivou uma campanha 
Juntos Pelo Rio Grande, angariando 
doações na última semana. O volu-
me de arrecadações segue crescen-
do no município. As entregas vão 
sendo feitas no Salão Paroquial (ao 
lado da Igreja Matriz – Centro), das 
8h às 17h.

“Ajude as famílias das cidades 
atingidas pela enchente no Rio Gran-
de do Sul, pois sua doação é impor-
tante neste momento e vai ajudar 
a salvar vidas. Confira os itens de 
máxima urgência que estamos arre-
cadando: * Colchões, * Água, * Ali-
mentos”, destaca a Prefeitura de Três 
Cachoeiras

No dia 08 de abril, alguns colchões já foram entregues para 
desabrigados 

Avanço na ampliação da UBS Guilherme 
Cléo Biasi em Dom Pedro de Alcântara

A ampliação da Unidade Bási-
ca de Saúde está avançando em 
ritmo acelerado, com a estrutu-
ra praticamente concluída e em 
preparativos para receber a pró-
xima etapa crucial do projeto: a 
concretagem da laje.

 Com um investimento expres-
sivo de R$ 241.098,74, prove-

nientes de recursos do Governo 
Estadual através do Programa 
Avançar na Saúde, a Administra-
ção Municipal está comprome-
tida em expandir e aprimorar os 
serviços de saúde prestados à 
população. A construção adicio-
nal de 150,12m² proporcionará 
não apenas mais espaço físico, 

mas também um ambiente mais 
adequado e confortável para os 
atendimentos de especialidades.

A nova estrutura contemplará 
cinco consultórios, além de áreas 
destinadas à recepção, banheiros 
e copa, visando atender às de-
mandas crescentes da comuni-
dade com eficiência e qualidade.

Início do Municipal de Futebol de Campo é 
adiada para 26 de maio em Arroio do Sal

A prefeitura de Arroio do Sal 
- por meio da Secretaria de Turis-
mo, Esporte, Juventude e da Cultu-
ra - comunica que a 1ª rodada do 
Campeonato Municipal de Futebol 
de Campo, que estava prevista para 
ser disputada neste domingo 12 de 
maio, foi adiada, em decorrência das 
fortes chuvas e cheias no RS e do es-

tado de calamidade pública.
A 1ª rodada do municipal de cam-

po de 2024 está pré-agendada para 
o dia 26 de maio, podendo sofrer 
alterações de acordo com os acon-
tecimentos em nosso estado, ao de-
correr dos próximos dias. 8 equipes 
devem fazer parte do campeonato 
(Por Comunicação Arroio do Sal)
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Reunião em Arroio do Sal debateu atendimento 
aos desabrigados na região

Na manhã de terça-feira (14 
de maio), ocorreu um encontro 
significativo na Sede de Eventos 
da prefeitura de Arroio do Sal, 
reunindo membros da Brigada 
Militar e da Polícia Civil. A reu-
nião, que contou com a presença 
da secretária de Cidadania, Tra-
balho e Desenvolvimento Social, 
Lediene Valim, e da assistente so-
cial Patrícia Moyano, teve como 
foco principal o alinhamento de 
estratégias em resposta à situa-

ção dos desabrigados na região – 
decorrente das enchentes no RS.

“Durante o encontro, foi enfa-
tizado o trabalho conjunto entre 
a Secretaria e as forças de segu-
rança, que agora operam com 
uma planilha unificada de acesso 
compartilhado, visando a otimi-
zação da segurança e do bem-es-
tar de todos os envolvidos. Esta 
iniciativa reflete o compromisso 
das autoridades locais com a ges-
tão eficiente e humanizada da 

crise, garantindo que as neces-
sidades dos desabrigados sejam 
atendidas com a máxima eficácia 
e cuidado”.

Segundo Boletim divulgado 
na noite de quarta-feira (15), 
Arroio do Sal contava com mais 
de mil pessoas abrigadas na ci-
dade (211 famílias com acesso a 
alimento ampliado pelas ações 
sociais), sendo 29 pessoas em 
abrigos, além de 353 famílias ca-
dastradas.

Trator agrícola reforça o 
parque de máquinas de 

Dom Pedro de Alcântara
Em um ato simbólico realizado 

na manhã desta terça-feira, 14 de 
maio, em frente ao Centro Admi-
nistrativo, o prefeito Xande e o 
secretário de agricultura Rogério 
receberam um novo trator agrícola 
MF 4307P.

A máquina foi adquirida através 
de emenda parlamentar do depu-
tado federal Carlos Gomes junto 
ao Ministério da Agricultura e Pe-

cuária, por solicitação do verea-
dor Romildo, através do Convênio 
940897/2023, ao custo de R$ 215 
mil.

Este equipamento se juntará ao 
parque de máquinas do município, 
que, nos últimos três anos, já rece-
beu importantes reforços, incluin-
do duas retroescavadeiras John 
Deere, duas minis escavadeiras, 
implementos e um trator agrícola.
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As intensas chuvas recentes resul-
taram em alagamentos significativos 
na cidade de Passo de Torres, com o 
transbordamento do Rio Mampituba 
afetando os Bairros Arraial, Sanga da 
Madeira, Costa do Rio e a região das 
praias. Dezenas de pessoas da cidade 
também ficaram temporariamente 
desalojadas em decorrência da situa-
ção.

No domingo (dia 12), “a Assistência 

Social de Passo de Torres, em conjun-
to com os Bombeiros resgataram 3 
mulheres, 1 criança e 1 cão de uma 
residência alagada na Praia Azul. Na 
segunda-feira (dia 13) na comunidade 
de Arraial, mais 2 pessoas foram re-
alocadas para casas de vizinhos como 
medida de segurança. Aproximada-
mente 10 residências permaneciam 
isoladas no Bairro Arraial devido à 
cheia do Rio Mampituba”, ressaltava 

a comunicação 
da Prefeitura 
do Passo. 

Na noite de 
segunda-feira 
(14), o jornal 
A FOLHA este-
ve na Rodovia 
Pref. João Luiz 
da Silva (que 
liga o centro 
do Passo à BR-
101), as mar-
gens do Mam-

pituba alagado, onde várias famílias 
estacionaram seu carro em parte mais 
alta, nas margens da rodovia,  para 
evitar os danos das águas que já inva-
diam significativamente ruas daquela 
região. E na terça-feira (14 de maio), 
Passo de Torres registrou mais 35 pes-
soas desalojadas, vindas da Sanga da 
Madeira e do Arraial, encaminhadas 
ao abrigo municipal. A Defesa Civil 
tentou resgatar mais 12 pessoas que 
estão em áreas alagadas, porém estas 
não quiseram abandonar suas resi-
dências.

Em decorrência desta situação, as 
aulas estiveram suspensas na segun-
da (13) e terça-feira (14) nas escolas 
municipais de Passo de Torres – mas 
retornaram normalmente na quarta 
(15). Equipes de obras estiveram em 
atividade nas ruas, realizando monito-
ramento e trabalhos de drenagem nos 
pontos críticos de alagamento.

A situação parece estabilizar, mas 
para aqueles que necessitarem de 

ajuda ou precisarem deixar suas resi-
dências no Passo, a Secretaria de De-
senvolvimento Humano e Social está 

disponível através do número (48) 
99121-5098. Um local de acolhimento 
foi preparado para receber os afetados.

Rio Mampituba subiu e alagou comunidades do Passo 

REGIÃO

Alagamentos significativos e pessoas desalojadas 
também afetaram Passo de Torres

Autoridades trataram sobre a 
segurança em Palmares do Sul após 

enchentes na Laguna dos Patos

Até esta semana, municípios 
do Litoral Norte não haviam 
sido atingidos diretamente com 
as enchentes que assolam o es-
tado. No entanto, com a cheia 
da laguna dos Patos, Palmares 
do Sul começou a ser afetado 
especialmente a partir de se-
gunda-feira (13/5) e, em alguns 

bairros, moradores tiveram que 
deixar suas casas. Cerca de 100 
moradores estiveram desabriga-
dos até quarta-feira (15).

O comandante do CRPO Li-
toral (Brigada Militar) manteve 
contato com o delegado da Po-
lícia Civil Antônio Ractz Júnior e 
com o promotor de Justiça Leo-

nardo dos Santos Rossi. As auto-
ridades trataram sobre questões 
de segurança em geral e, sobre-
tudo, a respeito de policiamento 
junto a locais que vinham rece-
bendo donativos para as vítimas 
das enchentes e, agora, os mo-
radores de Palmares do Sul que 
estão desabrigados.

Cheias em Palmares do Sul (FOTO – Globocop)

População em Capão da 
Canoa quase quadruplica 

desde o início das enchentes 
no RS, segundo prefeitura
A cidade de Capão da Canoa, 

no Litoral Norte, registrou cres-
cimento exponencial de pessoas 
no município desde o início das 
enchentes no estado. A cidade, 
que fica a 150 km da capital Por-
to Alegre, serve de refúgio para 
os milhares de afetados que dei-
xaram suas casas por conta das 
inundações no estado.

De acordo com estimativa da 
prefeitura, a população de Capão 
da Canoa passou de 80 mil para 
mais de 300 mil, o que representa 
quase quatro vezes mais morado-
res, em plena baixa temporada 
na região do litoral.A maioria dos 
desabrigados saiu de Canoas, na 
região metropolitana de Porto 
Alegre, uma das cidades mais 
atingidas pelas cheias, e foi para 
casa ou apartamentos de familia-
res. Muitos chegaram sem docu-

mentos e cartão do SUS.
Conforme estimativa da Se-

cretaria de Cidadania, Trabalho 
e Ação Comunitária de Capão da 
Canoa, aproximadamente 2 mil 
pessoas se abrigavam no ginásio 
da Escola Leopoldina na quarta-
-feira (15). Destes, cerca de 500 
precisaram consultar um clínico 
geral, além de receber atendi-
mento psicológico.

O crescimento populacional já 
reflete também na demanda da 
cidade. De acordo com o presi-
dente da Associação Comercial 
Industrial de Capão da Canoa 
e Xangri-Lá, Augusto Roesler, o 
consumo de água aumentou em 
70%; de combustível e supermer-
cado, 50%; e restaurantes, 100%. 
Há relatos de prateleiras vazias, 
mas não há desabastecimento. 
(FONTE – G1 RS)
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Novos episódios de chuva devem prolongar drama 
no RS, alerta previsão da MetSul Meteorologia

Prédio da APAE é novo local de votação em Torres
O Cartório Eleitoral de Torres 

informa que a Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais- APAE 
agora é local de votação. Até o 
momento, deve votar no local a 
seção 216, que se trata de uma 
seção nova. O Cartório comunica 

que não há como prever se abrirá 
nova seção até o fechamento do 
cadastro.

É destacado pelo Cartório, que 
o prazo para alistamentos, trans-
ferências de domicílio eleitoral 
e revisão de dados biométricos 

se encerram no dia 23 de maio. 
Permanece em funcionamento 
o Whatsapp (51) 23122015 para 
que o eleitor resolva as suas dú-
vidas e receba apoio no preen-
chimento do seu requerimento 
virtual.

GERAL

Município de Torres pede apoio da população 
para melhorar gestão dos resíduos sólidos

FONTE – Prefeitura de Torres

De acordo com os técnicos da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambien-
te e Urbanismo, a geração e a gestão 
de resíduos sólidos é um dos maiores 
desafios ambientais da atualidade, 
onde a administração pública en-
frenta imensas adversidades Na atu-
alidade, há um forte enfrentamento 
no combate da invasão de plásticos 
nos ambientes, ecossistemas fluviais, 
lacustres e oceânicos, assim como 
outros tantos cenários de controle 
ambiental que devem ser buscados 
na progressão positiva dessa pauta.

Entre tantos desafios, existe um 
grupo de materiais que gera um 
grande volume e desconforto visual 

em nossas cidades, resíduos estes 
provenientes de construções, como 
sobras de cimento, lajotas, tijolos, 
blocos, assim como as madeiras uti-
lizadas para diversas necessidades, 
a galharia das podas. Esses resíduos 
são denominados de resíduos extra-
domiciliares.

No entanto, como funciona ou 
deveria funcionar a gestão destes 
resíduos em nossa cidade? Os resí-
duos extradomiciliares gerados por 
particulares, são de responsabilida-
de do seu gerador. Podas de árvores 
de residências e resíduos de obras 
de pequenos geradores, devem ser 
encaminhados pelo gerador para os 
Pontos de Entrega Voluntária (PEV), 
por meio de transporte particular a 

ser contratado pelo gerador. São dois 
os locais indicados para o descarte: 
carroças na Rua Universitária ao lado 
da Ulbra e veículos, na Recivida km 
86, número 707, Estrada do Mar.

“Logo, não cabe a Prefeitura Mu-
nicipal a remoção destes materiais, 
que muitas vezes são colocados em 
frente as residências ou expostos 
em esquinas, ou ainda, em casos 
extremos acabam sendo alocados 
irregularmente na beira da Lagoa do 
Violão, Avenida do Riacho, e que po-
dem causar uma grande problemá-
tica ambiental. É imenso o volume 
de materiais gerados e depositados 
irregularmente em vias públicas e 
tanto outros locais, não sendo pos-
sível por muitas vezes o alcance da 

fiscalização 
a m b i e n t a l 
em apurar o 
gerador pela 
ausência de 
f l a g r a n t e 
do delito.”, 
ressalta a 
municipali-
dade, que 
pede dos 
cidadãos a 
consciência 
pela respon-
sab i l idade 
compartilhada neste tema.

Por último, cabe frisar que os em-
preendimentos de grande porte que 
passam por licenciamento, devem 

destinar seus resíduos para as em-
presas mencionadas em suas licen-
ças ambientais por meio dos Planos 
de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil (PGRCC).

A MetSul Meteorologia divul-
gou nesta quinta-feira (16) uma 
advertência, de que vários dentre 
os próximos sete a dez dias devem 
ter registro de chuva no Rio Gran-
de do Sul, especialmente na Me-
tade Norte gaúcha - onde estão as 
nascentes e os principais rios que 
enfrentam cheias de grandes pro-
porções neste mês de maio. 

Segundo o site especializado 
em meteorologia, o primeiro epi-
sódio de instabilidade já teve iní-
cio e ocorre quinta e sexta (16 e 
17) com chuva e garoa do Centro 
para o Norte do Rio Grande do Sul. 

“Já havia precipitação em diversos 
pontos da Metade Norte na ma-
nhã desta quinta-feira e a insta-
bilidade deve aumentar da tarde 
para a noite. No Oeste e mais ao 
Sul, o tempo segue seco. Na Me-
tade Norte, o tempo segue instá-
vel com chuva nesta sexta com os 
maiores volumes entre o Alto Uru-
guai e o Planalto Médio. A chuva 
em pontos do Norte e do Nordes-
te gaúcho pode atingir 50 mm a 
100 mm em várias cidades, espe-
cialmente da Serra. Os volumes 
devem provocar uma nova alta 
dos rios, mas um segundo repi-

que de cheia não será significativo 
como o do começo da semana. A 
maior preocupação é com o risco 
de deslizamentos na Serra, uma 
vez que o solo segue saturado e 
instável”, ressalta a Metsul. 

O tempo melhora no sábado 
(18), mas ainda não se pode afas-
tar instabilidade fraca e isolada al-
ternada com sol e nuvens na Serra 
e no Litoral Norte. No domingo 
(19), centro de baixa pressão traz 
precipitação isolada na faixa Leste, 
especialmente na costa e nos Apa-
rados, mas em grande parte do 
estado o sol aparece com nuvens. 

Na segunda (20), tempo firme 
predomina no Rio Grande do Sul. 

Entretanto, a previsão da Met-
sul faz alertas para a semana que 
vêm “Alertamos que entre terça e 
quinta da semana que vem o Rio 
Grande do Sul terá chuva mais 
generalizada e com volumes que 
serão mais altos, em vários pon-
tos elevados, devendo se aproxi-
mar ou passar dos 100 mm, como 
mostram os mapas dos modelos 
analisados (pela Metsul) em que 
se constata a tendência de altos 
volumes de chuva no período em 
diversas cidades, inclusive afeta-

das por enchentes.
Ainda conforme a conclusão da 

Metsul,  caso as previsões se cum-
pram, não se espera que os rios 
retornem aos patamares máximos 
vistos no começo do mês, “mas a 
ocorrência de precipitação e com 
altos volumes em várias áreas aca-
bará por prolongar as enchentes 
com os rios mais tempo fora da 
calha e ainda com repiques tem-
porários de menor escala que os 
picos do início de maio, além de 
manter o risco de deslizamentos 
crítico na Serra”. (FONTE – Metsul 
Meteorologia) 

Banco do Brics vai destinar R$ 5,7 bilhões à reconstrução do RS após enchentes, diz Dilma
O novo Banco de Desenvolvi-

mento, conhecido como Banco 
dos Brics, que reúne as economias 
de Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul, vai liberar US $1,1 
bilhão (cerca de R$ 5,7 bilhões) 
para obras de infraestrutura e pre-

venção de desastres no Rio Gran-
de do Sul.

O anúncio foi feito na manhã 
desta terça-feira (14) pela presi-
dente da instituição e ex-presi-
dente do Brasil, Dilma Rousseff. 
Os recursos serão oferecidos em 

f i n a n c i a -
mentos em 

parcerias com o Banco do Brasil, o 
BNDES e o Banco Regional de De-
senvolvimento Econômico.

“Quero reiterar minha solidarie-
dade aos gaúchos e aos governos 
federal e estadual. O Banco dos BRI-
CS tem um compromisso e vai atuar 
na reconstrução e na recuperação 
da infraestrutura do estado. Quere-

mos ajudar as pessoas a reconstruir 
suas vidas”, disse Dilma Rousseff 
em pronunciamento. A ex-presi-
dente do Brasil, iniciou a carreira 
política no Rio Grande do Sul.

Banco do Brics+
O Brics+ é um agrupamento 

econômico de países emergentes. 

Até o ano passado, era composto 
atualmente por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul.

Desde o dia 1º de janeiro, tam-
bém são membros Arábia Saudita, 
Egito, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia e Irã. Com isso, o grupo 
passou a ser chamado "Brics+", e 
não "Brics".

Novos horários de agendamento no Posto Central vigoram desde segunda-feira (13) em Torres
TORRES - O Posto Central Américo 

Muniz dos Reis, de Torres, está reestru-
turando o processo de trabalho através 
da Estratégia Saúde da Família – ESF. 
Conforme a Prefeitura de Torres, o pro-
cesso visa o aprimoramento da Atenção 
Básica, de acordo com os preceitos do 

Sistema Único de Saúde – SUS
Desde segunda-feira, 13 de maio, 

inicia-se esta orientação do processo 
de trabalho e ocorrerão mudanças em 
alguns horários dos agendamentos para 
consulta médica. As estruturas estão or-
ganizadas com duas equipes ESF e uma 

equipe EAP Equipe de Atenção Primária.
Para os usuários dos Bairros Centro, 

Praia da Cal, Prainha e Praia Grande o 
agendamento ocorrerá de Segunda à 
Sexta-feira das 8h15 às 10h30.

Para os usuários do Bairro Getulio 
Vargas o agendamento acontecerá de 

Segunda à Quarta-feira das 8h15 às 
10h30.

Para os usuários do Bairro Predial o 
agendamento acontecerá nas Quintas e 
Sextas-feiras das 08h15 às 10h30.

Para os usuários dos Bairros Stan, 
Igra Norte e Igra Sul o agendamento 

ocorrerá nas Segundas-feiras das 13h30 
às 15h30 e nas Terças e Quartas-feiras 
das 13h30 às 16h.

O agendamento para consultas pe-
diátricas acontece nas Segundas-feiras 
das 8h às 11h e das 13h às 16h e nas 
Quartas-feiras das 8h às 11h.
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ilustrações de viajantes que passaram pela região. Entre os que

foram destacados por pesquisadores estão figuras como o naturalista

Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853), que passou pelo Rio Grande

do Sul em 1820, Friedrich Sellow, que permaneceu por aqui de 1823

a 1827 e Nicolás Dreys, que esteve no RS no período de 1818 a

1827, desses, apenas Saint-Hilaire não era artista plástico.

Sellow é destacado por historiadores como o mais provável inspirador

das aquarelas de Debret feitas aqui no RS. Uns até dizem ser deles

as aquarelas atribuídas a Debret, por semelhança de estilo. O fato é

que Sellow desenhou na sua passagem pela região, Antônio da

Patrulha, Osório e Torres, em abril de 1827

“Se foi mesmo baseada em desenho de Sellow, esse deve ter

seguido a rota comum para a época, entre Porto Alegre e Santa

Catarina, parando nas margens das lagoas para visualizar o que

Debret depois transformaria em aquarela. Em seguida, ele

atravessou a barra do Rio Tramandaí, dirigiu-se a Torres e seguiu

rumo ao Norte.”

Relendo passagens do livro de Saint-Hilaire dá até para pensar que

Debret se inspirou mesmo foi nas palavras bem escolhidas do autor

para descrever o que viu pelas Torres.

“Para as bandas do oeste, recomeçamos a avistar a grande

cordilheira que há muito tempo não víamos. Cerca de uma légua

daqui, encontramo-nos à margem do rio Mampituba (pai do frio), que,

atravessando a praia, se lança no mar, após separar a Província de

Santa Catarina da Capitania do Rio Grande; passamo-lo do mesmo

modo que o rio Araranguá.”

O naturalista Saint-Hilaire também descreve a entrada e a guarda de

Torres desta forma:

“É também à guarda de Torres que se paga o pedágio. Continuando

a viagem, chegamos aos montes que têm esse nome; um relvado

muito rente ao chão, um pouco mais elevado que a praia, estende-se

à beira-mar, acima do monte que fica mais ao norte.”

Onde tínhamos algumas desconfianças e algumas certezas, talvez

com mais tempo e mais pesquisa possa se chegar a mais certezas e

mais dúvidas.

Por esse motivo, tendo ele vindo ou não, pintado ou não, a história

existiu e pode ser repassada e, da mesma maneira, a dúvida pode

ser levantada. É até mais um incremento à narrativa, lhe oferecendo

ares de mistério.

Fontes: Diderô C. Lopes, Rodrigo Trespach. 

NOVIDADES SOBRE DEBRET
O OLHAR DO ARTISTA FRANCÊS AO RS

ronidalpiaz@gmail.com
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Nesta semana estive conversando com o amigo Diderô sobre seu mais recente

livro, que tem como tema o Rio Mampituba e cuja capa e contracapa é a famosa

aquarela atribuída à Debret e foi esse o início da conversa que certamente renderá

várias colunas. Então vamos lá!

Como artista plástico, sempre fui interessado por estas relíquias feitas por artistas

que passaram por Torres. Debret, Wendroth, Pelichek, entre outros, retrataram a

paisagem torrense, cada um em sua época. Desses, o único artista que era

questionado quanto a sua autenticidade era Debret, era?

De acordo com a pesquisa de Diderô sobre a aquarela de Debret, ela foi sim pintada

pelo autor. Duas certezas anteriores também foram alteradas, uma delas, o título da

obra que eu tinha como “A travessia do Mampituba”, na verdade ela está catalogada

no museu Chácara do Céu como apenas “Mambetuba”, grafado assim mesmo. A

outra é a data da criação da obra, anteriormente não se tinha uma data correta, mas

aproximada, entre 1824 e 1826, porém a data constante no museu é de 1827.

A única dúvida ou questionamento é se ele realmente veio ao Rio Grande do Sul ou

se fez essas aquarelas com base na ilustração de outros artistas que para cá vieram

durante o tempo em que esteve no Brasil.

Segundo alguns autores, ele não esteve no RS, pois não aparece em nenhuma

relação de passageiros e acompanhantes de nenhuma comitiva. Se não veio para

cá (algo também não comprovado) ele realmente teria se valido de informações e 
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